
25t03t2020

ffi
MENSAGEM N" 615

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Encaminhamos para apreciação e deliberação de Vossas Excelências, o projeto de

lei n" 2850/Gp/2020, que dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar por superávit

financeiro, no valor de R$ 36.000,00 (trinta e seis mil reais), na unidade orçamentária: Fundo

Municipal de Saúde, na fonte 03.27.51 - Recursos do Tesouro Exercícios Anteriores -
Transferência de Recursos do SUS Custeio - Assistência Farmacêutica.

considerando que o superávit será destinado para aquisição de materiais de

consumo para atender a necessidade da farmácia básica da Secretaria Municipal de Saúde,

conforme discrimina a cartilha do Programa Nacional de Qualificação da Assistência

Farmacêutica no Âmbito do Sistema Único de Saúde - QUALIFARSUS e a Portaria no 3931 , de

11 de dezembro de 2018. Tendo em vista que a Assistência Farmacêutica é um conjunto de

açôes voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto individual como coletiva

t"ndo 
"oro 

objeiivo assegurar ó acesso da população aos medicamentos de qualidade

contribuindo assim para o uéo racional e diante desta grande demanda, que este saldo será de

grande valia para aquisição dos medicamentos no cuidado à saúde'

Considerando a solicitação da Secretaria Municipal de Saúde - SEMUSA, através da

Comunicação lnterna no I 01 0/SEMUSA/2020.

Referido projeto de lei e de iniciativa exclusiva do chefe do Poder Executivo

Municipal, uma vez gue se trata de matéria orçamentária, havendo de ser apreciado pela

Câmara Municipal conforme preconiza a Lei Orgânica Municipal.

As operaçôes de abertura de crédito adicional especial e suplementar estâo previstas

na Lei Federal' n. +.ZZO\U, de 17 de março de 1964, que estatui normas gerais de direitc

financeiro, sendo que no particular, reza o artigo 4'1 , I e ll:

Art. 41. Os créditos adicionais classificam'se em:
| - Suplementares, os destinados a reforço de dotação orçamentária;
l! - Especiais, os destinâdos a despesas para as quais não haja
dotação orçamentária esPecífica;

Assim resta evidenciado que a doutrina e a legislação pertinente à matéria

corroboram a realização da operação em exame, não havendo, portanto, qualquer óbice à sua

efetivação, desde que observadai as regras específicas inerentes aos procedimentos desta

natureza.

prosseguindo em análise, segue abaixo alguns dispositivos legais também aplicáveis

ao caso em tela, senão vejamos:

fi'.5h
/ sEc
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Vereador José Claudio Gomes da Silva
Presidente da Câmara Legislativa Municipal
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"AÉ. 43. A abertura de créditos suplementares e especiais depende
da existência de recursos disponíveis para ocorrer à despesa e será
precedida de exposição justificativa.
§ 1o. Gonsideram-se recursos, para o Íim deste artigo, desde que não
comprometidos:

| - O superávit financeiro apurado em balanço patrimonial do
exercício anterior;
ll - Os provenientes de excesso dê arrecadação;
lll - os resultantes de anulação parcial ou total de dotações
orçamentárias ou de créditos adicionais, autorizados em Lei"

O art. 43 confere o devido supedâneo legal para a abertura de créditos adicionais

suplementares e esPeciais.

Pelo exposto, submetemos à apreciação de Vossas Excelências o presente Projeto

de Lei, nos termos do art. 62 da Lei Orgânica Municipal, a Íim de que seja analisado, discutido e

aprovado em regime de urgência, decorrente da necessidade de regulamentação da matéria

em exame.

Gabinete do Prefeito, Jaru - RO, 24 de março de 2020.

O PROC
assülalüra - ,,deüoÍrca ,r/

Atenciosamente,

JOÃO GONçALVES SILVA JUNIOR
Prefeito do MunicÍpio de Jaru

Rua Raimundo Cantanhede, 1O8O - Setor 02 - Jâru/RO CEP: 76 890-000

Contato: (69) 352.1-1384 - Site: w\,vw.jaru.ro gov.br - CNPJ: 04.279-238/0001-59

Documento assinado eletronicamente por JOÃO GONçALVES SILVA JUNIOR, Prefeito
Municipal, em 24lo3l?o2o às 18..24, horário de Jaru/RO, com fulcro no art. 18 do Decreto n'
11.990 de 01/11 t2019

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site gPtqqJAÃlBO, iníormando o lD
64130 e o código veriÍicador 05264A79
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARU

PROJETO DE LEI N'285OIGPI2O2O

O PREFEITO MUNICIPAL DE JARU, Estado de Rondônia, no uso de suas

atribuições que lhe confere a ar1. 34, inciso l, Lei Orgânica Municipal;

Faz saber que a CÂMARA MUNICIPAL DE JARU, aprovou e ele sanciona a

seguinte:

LEI

w

02 1í OO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
1O.3O3.OOO1.2OO5.OOOO ASSISTENCIAFARMACEUTICA
3.3.90.30.00 MATERIAL DE CONSUMO
F.R.: 0 3 27
3 Recursos do Tesouro - Exercícios Anteriores

36.000,00

Gabinete do Prefeito, Jaru 24 de março de 2020

Projeto de Lêi2850 de 24103/2020, assinado na forma do Decreto no 11 990/2019 (lD: &124 e CRC: EA912248)' 1t2

"Autoriza o Poder Executivo abrir no orçamento
vigente crédito adicional suplementar por superávit
financeiro, na Unidade: Fundo Municipal de Saúde".

Art. 1o - Fica autorizado o Poder Executivo abrir no orçamento vigente, crédito

adicional suplementar por superávit financeiro na importância de R$ 36.000,00 (trinta e seis mil

reais) na unidade orçamentária a seguir, de acordo com o art. 43o da Lei no 4.320164' Lei

õrçãín"ntaii, Anual (Lei no 2558, ae ZS de novembro de 2019) distribuídos a seguinte dotação:

AÍ1.20 - o crédito aberto na forma do artigo anterior será coberto com recuÍsos

orovenientes de superávit financeiro, na fonte 03.27 .51 - Recursos do Tesouro Exercícios

Ãn1"iúrãr - rr"nsferência de Recursos do SUS Custeio - Assistência Farmacêutica'

Superávit Financeiro: R$ 36'000'00

Art. 30 - Faz pafte desta Lei Anexo I - Memória de cálculo'

Art. 4., - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação'
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JOÃO GONçALVES SILVA JUNIOR
Prefeito do Município de Jaru

Rua Raimundo Cantanhede. '1080 - Setor 02 - Jaru/RO CEP:76.890-000
Contato: (69) 3521-1384 - Site: www.iaru.ro.gov.br - CNPJ: 04.279.238/0001-59

Documento assinado eletronicamente por JOÃO GONçALVES SILVA JUNIOR, PrêÍeito
Municipal, em 2410312O20 às 18:24, horário de Jaru/RO, com fulcro no art. 18 do Decteto no

11.990 de 01/11/20'19.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site eProc Jaru/RO, inÍormando o lD
ô4124 e o código veriicador E4912248.

Docto lD: 124 ví
Referêocia: Processo no 1 -2337 l2O2O

ProjetodeLei2SSOde24/03/2020,assinadonâformâdoOecretonol'1990/2019(lD:ô4124eCRC:EA912248)'
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARU

ANEXO I

MEMÓRIA DE CÁLCULO

Su erávit Financeiro

Fonte: Extrato Bancário

JOÃO GONçALVES SILVA JUNIOR
Prefeito do Município de Jaru

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site qPÍQg]!êlqEO, informando o lD
64128 e o código verificador F3F81463.

Docto lD:64128 v1Referência: Processo no 1-2337 l2o21

FONTE DA RECEITA SALDO 31t',t2t2019 RESTOS A
PAGAR 20í9

SUPERÁVI DO
EXERCÍCrO

03.27.51 R$ 36.000,00 R$ 0,00 R$ 36.000,00

Anexos 2850 de 24103/2020, assinado na Íorma do Decreto no 11.990/2019 (lD: 64128 e cRc: F3F81463)' 111

Ruâ Raimundo Cantanhede, 1080 - Setor 02 - Jaru/RO CEP: 76'890-000

Contato: (69) 3521-1384 - Site: v/ww.jaru.ro.gov.bí - CNPJ: 04.2791238/0001-59

â FrFrFr- Documento assinado eletronicamente por JOÃO GONçALVES SILVA JUNIOR, Prefeito

##? IT,jc0'X3'i,i[,1'"1?Yl02o 
às 18:24' hoiário de Jaru/Ro' com rurcro no art 18 do Dêcreto no

Gabinete do Prefeito, Jaru - RO, 24 de março de 2020
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G335021023337936016
O2lO1 l2O2O 10.39127Consultas - lnvestimentos Fundos - Mensal

Data HislóÍico
2Sl1 1i2019 SALDO ANTERIOR

O2l12f2019 RESGATE

Aplicação 07i08/2019
O3/1212019 RESGATE

Aplicação 07/08r2019

o4li z2o19 APLTcAÇÁo
o5i 1212019 APLTcAÇÃo
o6i1z2o19 APLTCAÇÃo

o9/122019 APLIcAÇÃo
ÍO/12/2019 RESGAÍE

AplicaÇão 07i08.12019

11112/2Oí9 RESGATE

Aplicação 07108i201S

12l122019 RESGATE

Aplicaçào 07108i 2019

13I12/2019 RESGAíE
Apllcâçáo 07,'08,'201 9

16112/2019 RESGATE

Aplicação 0710812019

Í 7i 12/2019 RESGATE

Aplicaçáo 07108/2019

18/12/2019 RESGATE

AplicaÇâo 07/08/2019

19112/2019 RESGATE

ApllcaÇão 07,:08,'2019

2ol12y2019 APLICAÇÀo
23112/2019 RESGATE

Aplicação 07108/2019

24I1212019 RESGATE

Aplicação 07/08/2019

26A2l2019 RESGATE

Aplicação 07r08,'2019

27i1212019 HESGATE

Aplicação 07/08/'2019

AplicaÇão 12108i2019

Aplicação 03/09/2019

30/1212019 BESGATE

Aplicação 03109/2019

Ap icaÇão 04i09/2019

31/12/2019 SALDO ATUAL

!§!!nojto Ínés
SALDO ANTEBIOR
APLICAÇOES (+)

RESGATES F)
RENDIMENTO BRUTO (+)

IMPOSTO DE BENDA (-)

roF c)
RENDIMENTO LíOUIDO
SALDO ATUAL =

Valor da Cota

Valor lR PÍei. Comp Saldo cotas

1 .723.5't 8,329679

1 .648.A21 ,707172

1 .670.445,609742
1 .731.698.603004

1 .786.01 í ,078188
1.899.51 1,784452

1 .896.317,026699

1.862.779,242359

1 .847.802,796199

1 .841 .372,143882

1 .72? .942,15A25A

1 .720.354,589042

1.710.106,135351

1 .697.295,299575

1 .705.477.9624A8

1.70r .681,468880

1 .6S9.076,052547

1 .544.974,282241

1 .463.642,143645

Valol
6.388.128.93

23.692.41

23.692.41

275.A72,47

275.872.47

79.868.05

226 254.02

200.631,73

419.305,14
'11.803,23

11.803,23

123.914.02

123.914 02

55.338.29
55.338.29

23.762,63

23.762.63

419.170,55

419.170,55

28.040,69

28 040.69

37.476,24

37 .476.24

47 348,63

47.348,63

30.244,61

14.033,32

14.033,32

s.631 ,15
9.631,15

554.893.32

554 893.32
315 468.13

10.200,45

3.247 ,68
301.980,00

212.143.17

144.275,61

67.907,56

5.199 420,60

Valor IOF Quantldade cotas Valor cota
1 .729.933,854068

6.41 5,524389 s,692981051

6.415,524389

74.696,622507 3,693238874
7 4 .696.622507

21.623,902570 3,693507670

61.252.993262 3,693762671

54.31 2.47 51 a4 3,694026636
1 1 3.500.706264 3,6942S5426

3.194,757753 3,694561814

3.194,757753

33.537,784340 3,694758686

33.537.784340

14.976.446160 3.695021463

14.976,446160

6.430,65231 7 3,69521 2994

6.430,652317

1 Í 3.429,985624 3.6S541 21 7ô

1 13.429.985624

7.587,569216 3,695609121

7.587.569216

10.248.45369Í 3,695804376
'10.248.453691

12.810 835776 3.695982903

12.810,835776

8.1 82,66291 3 3,696181 832

3.796,493608 3.696389735

3.796,493608

2.605.4í6333 3,696587712

2.605.416333

1 50.1 01.770266 3.69ô780651

150.101,770266

85.332.1 38636 3.636943907

2.759,156810

889,297046

81.683.684780

57.391.235354 3.6971 35437

39.023.620564

18.367.614790

1 .406.250,908291

1 .406.250.908291

1 .406.250,908291

6.388.128,93
956.303,55
2.153.024,29
8.016,41
0,00
0,00
8.016,41
5.199.420,60

29/11t2019
31112J2019

3,692701267
3,697363375

Cliente
Asência t401-X
Conta 53'158{ RO 110011 FMS CUSTEIO SUS
MêíanoreÍerência DEZÊMBBO/2o19

s.Público automático - cNPJS.PÚBL|CO AUTOMÁTtCO





Renlabilidade
tüo mês
No ano
Úffmos 12 meses

0,1262
2,050/
2,0504

TransaÉo eletuada com sucesso por: J8503597 TATTANE DE ALME|DA.

Servi@ de Atendimento ao Consumidor - SAC OAOO 729 O72Z Ouvidoria BB 0800 729 5678
Para deficientes auditivos 0800 729 0088





FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA FLORlANÓPOLIS. 3062
20.6ô5_259/0001-6S Exercicio: 2020

Extrato Bancário do Periodo de 01/01 12020 ate 0110112020 Page 1

Banco:

Conta:

001 Banco do Brasil S.A.

5315&8 - Custeio SUS

NLanc Ddan Ordem Cheque Histódco Crédito Débito Sêldo

SaldoAnterior... 0,00

00299

00301

00203

00302

00292

01n1no20
01nln020
ollú12020
01n1PO20

01nlno20

-I

Sâldo de Balanco

Saldo de Balanco

Saldo de Bálanco

Saldo de Balanco

Saldo dê BahncoE
Saldo de Balanco

Saldo de Balanco

Saldo de Balânco

Saldo de Balanco

Saldo d€ Bahnco

Saldo de Ealanco

Saldo de Balanco

Saldo de Balanco

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00r

't0.731,33

13.'t04,49

26.901,,14

27.2ú,ú
28.383,32

-

10_731,33

23.835,82

50.737,26

77.937,%

106.320.58

-

179.820,58

253.3í9,55

352.4a1,93
/Í&t.981,93

701.992A0

1.086.72,83
3.040.4't4,30

5.339.120,60

00297

00298

00294

00303

00295

00291

00293

00296

01tol12020

01tol12020

01to1t2020

o1t01t2020

01t0112020

41t01t2020

0110112020

01t0112020

0,00 37.500.00

0,00 73.498,97

0,00 99.162.38

0,00 112.5m,00

0.00 237.010,47

0,00 384.785,43

0,00 1.953.636,47

0,00 2.298.706,30

Total .

Saldo Atual ... 5.339.120,60

0,00 5.339.1ã,60

0,m 5.339.120,60

Total Gsral . .
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FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA FLORANÓPOLIS, 3062

20.665.259/0001-69 Exercicio: 2020

Extrato Bancário do Periodo de 01/0'1 /2020 ale 0110112020
Page 1

Banco: 001

Conta: 5315&8

Detalhe 1í99

Numero: 41

Banco do Brasil S.A.

- custeio SUS BANCOS CONTA MOVIMENTO. DEMAIS CONTAS

DescÍiçáo: FAFiMÂCA B,ÀSICA EXCESSO

FG: 3 R€cursos do T6ouÍo - ExâRidos Ant6.toÍs8

FR-.27 TÍ8í§feÍgnci8 de Rêolrsos do SUS'Cusl8b
CAG: O1O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE OE JARU

CA:175 FARMÁCh BÁSICA EXC.

Fr.STN2.214.oooo TÍ8rd!í0íd8s Fundo I Fuíló & Roolru & SUS píü'!íllglb do Go\íílo
F€dsírl . Bloo Ô Cusbb dEE A0õ6 e SoflíCoa PúUlGo' d' S'Úd. - R§J!!G do

Ordêm Cheque
€xoÍsíolo! *nHoÉo

Histórico Oêtito Crédito SaldoNlanc Odan

SaldoAnterioÍ... 0,00

Saldo de Balanco ,00 36.000, 36.000,00
00300 01t01t2020

Total . . 0.00 36.000,00

Saldo Atual do Detalhamento . . . 36.000,00

Total 0.00 36.000,00

Saldo Atual da Conta Conenle . . 36.000,00

Total Gsral . . 0,00 36.000,00





12t12J2018 PORTARIA No 3.931. OE 11 DE oEZEMBRO DÊ 2018 - Diá.io oficial da União - lmp.€nsa Nacional

DIARIO OFICTAT DA UNIAO '-s*
Public€do em: 12112n018 | EdiÉo: 238 | Seçâo: I I Página: 51

órgâo: Ministério da Saúde/Gablnête do Minlstro

PORTARIA NO 3.931, DE 1í DE DEZEMBRO DE 2018

Habilita 651 Municlpios a ÍecebeÍem recursos destinados ao Programa

Nâcional de OualificaÉo da Assistência Farmaéutica (QUALIFAR-SUS).

O M|N|STRO DE ESTADO DA SAÚOE, no uso das atibuições que lhê confere o art. 87, parágrafo único, incisos I e ll, da

Consütuiçáo, e

Considerando a Lei Complementar no 141, de janôiro de 2012, que regulamenta o § 30 do art.198 da Constituição Fêderal

para dispor sobre os valores mÍnimos a seÍBm aplicados anualmsnte pela Uniáo, Estados, Distrito Federal e MunicÍpios 6rn açôes e

ssrviços públicos de saúde: estabetece os critérios de ratEio dos recursos de fansÍerências paÍa a saúde e as noÍmas de

fiscalizaÉo, avaliação e controle das despesas com saúde nas 3 (três) esferas de govemo; revoga dispositivos das Leis no 8.080, de

19 de setembro de 1990, e no 8.ô89, de 27 de iulho de 1993; e dá outras providências;

Considsrando o OecÍBto no 1-232, de 30 de agosto dê 1994, que dispÕe sobre as condigóes ê a Íoíma de rapasse, regular

e automáüco, dê racursos do Fundo Nadonal de Saúde para os Fundos de Saúde Estaduais, Municipais 6 do Distrito Federal, e dá

ouEas providências:

Considerando o Oecreto no 7.507, de 27 de junho de 201'1, que dispõe sobrê a movimsntaçâo dê recursos Íêderais

transíeíidos a Estados, DistÍito Federal e MunicÍpios; disciplina a moümenlaçáo financaira dos recursos transferidos por Óígãos e

entidades da administÍação pública fedeíal aos Estados, DistÍito Federal e Municípios. êm deconência das Leis no 8.080, de 19 d€

setembro de 1990. nô 8.142, de 28 de dezembro de 1990, no 10.880, de I de junho de 2004, no 11.494, de 20 de junho de 2007, no

11.692, de 10 de junho de 2008 ê no 'l'1.947, de 16 de junho ds 2009;

Considerando a Portâria de Consolidação no 6/GM/MS, de 28 de setembro dê 2017, que consolida as normâs sobÍe o

financiamento e a transferência dos recursos ÍedeÍais para as ações e os serviços públicos de saúdê do Sistema Único de Saúde,

altêrada pela Poíaria 3-992, de 28 de dezembro de 2017, para dispor sobre o fiÍEnciamento e a transÍerência dos rêctrÍ§os Íederais

para as aÉes e os sêNiços públicos de saúde do Sistema Único de Saúde;

Considerando os artigos 391 a 395, da Portâía de ConsolidaÉo no 'lIGM/MS, do 28 de setembro dê 2017, que tratam da

Base Nacionat de Dados de Açôes e Serviços da Assistência Farmacêutica no âmbito do Sist6ma Único de Saúde (SUS);

Considerando os aíligos 574 a 578, da Portaria de Consolidação n" s/GM/MS, de 28 de setêmbro de 2017, que tratam do

Programa Nacional de OualiÍicaçáo da Assistência Farmacêutica (OUALIFAR-SUS); e

Considerando o disposto na Portaria no 3.749/GM/MS de 2018, que regulamênta a transferência de recursos dêstinados

ao Eixo EstÍuturâ do PÍograma Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêutica (QUALIFARSUS) no âmbito do Slstsma Único

d6 Saúde (SUS) para o ano ds 20í8, resolv€:

Art. 1. Ficam habilitados os Municípios constantes do ânexo a estâ PortaÍia a recâbêrêm recur§os ÍeÍerentes ao incêntivo

linanceiro de investimento e custeio do Eixo Estrutura do Programa Nacional de QualiÍicação da Assistência Farmacêutica

(OUALIFAR-SUS).
parágrafo único. Para receber o recurso de que trata esta PoÍtaria. os municlpios deveráo encaminhar devidamente

prê6nchido e assinado, poÍ via eletÍônicâ e pelos correios, o termo de adêsáo disponlvêl no sltio eletÍÔnico

http;//portalms.saude.govbr/assistencia-farmaceuticâ/qualifaÍ-sus, no pftrzo de 5 (cinco) dies, a contaÍ da data de publicaÉo desta

portaria.

Ar| 2" O Fundo Nacional de Saúde adotará as medidas necassárias à transíerência do Íecurso financeiro do bloco de

lnanciamento da Assistência Farmacêutica - PÍograma Nacional de Qualificâção da Assistência Farmâcêuüca (QUALIFAR§US),

aos respec{ivos Fundos Municipais de saúde, em confoÍmidade com os processos de pagamenio instruldos.

Art.3o Os recursos orçamentários, objeto desta Portaria, coÍerão por conta do orçamenlo do MinistéÍio da Saúde,

dêvendo oneÍar a Funcionat Programática 'l0.303.2015.20AH.0001 - OrganizaÉo dos Serviços de A§sistência Farmacêutica no

sus.
Art. 40 Esta Portaria êntra em vigor na data de sua publicaçáo.

GILBERTO OCCHI

ANEXO

Município Recurso de Investimento i Recurso de Custeio

Acrelândia

Pindoba

F

AC

AL

Código IBGE
'1200013 R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 35.083,13

R$ 25.239.312707008

http:/ Mww.in.gov.br/mateíia./-/asset_Iublisher/t(ujru/OTZC2Mb/contenUidl54737431tdol-2018-12-12-poíaíia-n-3-931{9' l1-dêdêzêmbro-de-20 1t12
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AL 2703502 Jacuípe R$ 29.092,64 RS 24.000,00
AL 2701357 Campestre R$ 29.092.64 R$ 24.000,00
AL 2701100 Branquinha R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

2703759 Jequiá da Praia R$ 35.083,13 R$ 24.000,00
AL 2702108 Colônia Leopoldina R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

AL 2709301 lJnião dos Palmarês Rs 60.8'16.00 R$ 24.000,00

1304005 Silves R$ 29.092.64 RS 24.000,00
1300029 Alvaráes R$ 35.083,13 R$ 24.000,00
1304237 Tonantins R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

1303304 Novo Aripuanâ R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

130í159 Careiro da Vázea R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

1301704 Humaitá R$ 60.816.00 R$ 24.000,00

Itaubal R$ 29.092,64

BA 2900603 Aiquara R$ 25.239.31 R$ 24.000,00
BA 2900900 Almadina RS 29.092,64 R$ 24.000,00

BA Nova Redenção R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

2907558 Caturama R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

BA 2911501 Gongogi R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

BA 2922706 Nova Canaã R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2923050

Arataca

R$ 35.083.13

R$ 35.083.13

R$ 24.000,00

BA 2902252 R$ 24.000,00

BA 2911303 Gentio do Ouro R$ 35.083,13 RS 24.000,00

2923357 Ourolândia R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

BA 2930758 Sítio do Mato R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

BA 2902401 Aurelino Leal R$ 35.083,13 RS 24.000,00

2921500 Monte Santo R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

BA 2933s05 Wenceslau Guimarães RS 4s.654,23 R$ 24.000,00

BA 2931509 TeoÍilândia

Sento Sé

R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

R$ 24.000,002930204 R$ 45.654.23

2932309 Ubatã R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

BA 2903409 Belmonte RS 45.654.23 R$ 24.000,00

BA 2928000 Santaluz R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

BA 2914653 Itabela R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

BA 2915502 Itajuípe R$ 24.000,00

BA 2914000 lpirá R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

2910701 Euclides da Cunha R$ 60.816.00

Formoso R$ 60.816.00

R$ 24.000,00

2S06006 R$ 24.000,00

BA 2918001 Jequié R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

BA 2924009 Paulo Aíonso R$ 65.387.14 R$ 24.000,00

BA 2910727 Eunápolis R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

2313708 Umari R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

Saboeiro R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2307809 lúarco R$ 4s.654,23 R$ 24.000,00

CE 2304954 Guaiúba R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

2303501 Cascável R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

2303709 Caucaia R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

ES 3201100 Bom Jesus do Norte RS 29.092,64 RS 24.000,00

3205176 Vila Valério R$ 35.083,13 R$ 24.000.00

ÉS 3203106 Jerônimo Monteiro R$ 3s.083,13 R$ 24.000,00

ES Itaguaçu R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

ES Atilio Vivacqua

Sooretama

R$ 35.083,13

R$ 45.654.23

R$ 24.000.00

ES RS 24.000,00

ES 3205036 Va.gem Alta R$ 45.654.23 RS 24.000,00

ES 320 t902 Domingos Martins . RS 45.654,23 RS 24.000,00

ES 3203403 Mimoso do Sul R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

ES 3201308 Cariacicâ R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

GO 52'12055 Jesúpolis RS 25.239,3't R$ 24.000,00

GO 5209804 Hidrolina R$ 25.239,31

5214705 Nova América R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

5214101 L4utunópolis R$ 25.239,31 R$ 24.000.00

GO 5200902 Amorinópolis RS 25.239,31 R$ 24.000.00

CE

BA

BA

ES

GO

GO

http:r$rww.in.gov.br/materia/-/assetJrublisher/KujrwoTZC2Mb/contenUidl54737431ldo1-201A-12-12-portaria-n-3-931-dê-11-de{ezemb.o-de-20...2112

BA

1600253 R$ 24.000,00

2922854

Novo Íriunfo

BA

BA

R$ 45.654,23

2311900

3202702

3200706

3205010

RS 24.000,00

BA

BA

BA
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5219357 Santa lsabel RS 25.239.31 R$ 24.000,00

GO 5218391 Professor Jamil R$ 25.239,31 R$ 24.000.00

GO CóÍrego do OuÍo R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

GO Panamá RS 25.239.3'1 R$ 24.000,00

GO 5202353 Arcnópolis R§ 25.239,31 R$ 24.000.00

5203939 Buriti de Goiás R§ 25.239,31 R$ 24.000.00

GO 5209291 Guaraíta R$ 25.239,31

R$ 25.239.31

R$ 24.000.00

5221908 Varjão R$ 24.000,00

5205208 Câturaí RS 29.092.64 R$ 24.000,00

GO 5204003 CabeceiÍas R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

GO 5203401 Bom Jardim de Goiás R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

GO 5202502 Aruanã R§ 29.092,64 R$ 24.000,00

5211008 Itapirapuá R§ 29.092,64 R$ 24.000,00

GO 5220504 Senanópolis RS 29.092,64 R$ 24.000,00

5203559 Bonflnópolis RS 24.000,00

GO 5222054 Vicentinópolis R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

GO 5214002 t\4ozarlândia R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

GO 5201801 Aragoiânia R§ 35.083,13 R$ 24.000.00

GO 52',17708 R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

GO 5204706 Campinorte R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

GO 5200100 Abadiânia R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

GO 5215702 Palmeiras de Goiás R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

5211800 Jaraguá R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

GO 5203500 Bom Jesus de Goiás R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

GO 5209705 R$ 45.654,23 RS 24.000,00

GO 5220603 Silvânia R§ 45.654,23 R$ 24.000,00

GO Cristalina RS 60.816,00 Rs 24.000,00

GO 5205497 Cidade Ocidental R$ 60.816.00 R$ 24.000,00

5200258 Águas Lindas de Goiás R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

GO 5212501 Luziânia R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

2105658 Junco do i,4aranhão Rs 2s.239,31 R$ 24.000.00

Brejo de Areia RS 29.092.64 R$ 24.000,00

2109759 R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

210237 4 CachoeiÍa Grande R$ 29.092.64 RS 24.000,00

Boa Vista do Gurupi RS 29.092,64 R$ 24.000,00

21053s1 Itaipava do Grajaú R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2104651 Govemador Newton Bello R$ 35.083.13

2'110906 Sâo Francisco do Maranhão R$ 35.083.13 RS 24.000,00

2103901 Duque BacelaÍ RS 35.083,13 R$ 24.000,00

2106631 Matões do Norte R$ 35.083,13 R$ 24.000.00

2102754 Capinzal do Node R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

2106375 Maranhãozinho R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2102408 Cajapió R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2101772 Bela Vista do Maranhão RS 35.083,13 R$ 24.000,00

Josêlândia R$ 35.083,13 R$ 24.000.00

2102077 Bom Lugar R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2108256 Pedro do Rosário R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

2106904 MonÉo R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

2108108 Paulo Ramos R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

2106607 Matões R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

2100436 Àto Âlegrê do Maranhão R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

2108306 Penalva RS 45.654,23 R$ 24.000.00

2110104 Santa Quitéria do Maranhão RS 45.654,23 R$ 24.000,00

2102036 Bom Jesus das Selvas R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

Coelho Neto R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

2108é54 Peítoró R§ 45.654,23 R$ 24.000,00

2104677 Govemador Nunes Freire R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

2102325 Buriücupu R$ 60.816.00 R$ 24.000,00

2103604 Coroatá R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

2103307 Codó Rs 65.387,14 R$ 24.000,00

SenhoÍa do Porto RS 25.239,31 R$ 24.000,00

GO

GO

GO

GO

GO

MG
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5205703

5216007

R$ 29.092.64

Pontalina

Hidrolândia

s206206

21021fi
Santa Filomena do MaÍanhão

2101970

R$ 24.000,00

2105609

210340ô

3166105

GO





MG 3í 36108 Joanésia R$ 25.239,31 R$ 24.000.00

MG 3150406 R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

3109253 Bugre

Acaiaca

R$ 25.239.31 R$ 24.000,00

MG 3100401 R$ 25.239,31 RS 24.000,00

MG Nova Módica RS 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 316'1650 São Geraldo do Baixio RS 25.239,31

MG 3112059 Cantagalo R$ 25.239.31 R$ 24.000,00

MG 3121506 Desterro do Melo R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3164803 São Sebastião do Rio Preto R$ 25.239,31 RS 24.000,00

MG 3'160108 Santo Antônio do Grama Rs 25.239,31 Rs 24.000,00

MG 3132800 Itambé do Mato Dentro R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

3137304 Lagoa dos Patos R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3't45703 Olivêira Fortes R$ 25.239.31 RS 24.000,00

MG 3145406 Olaria R$ 25.239.31 R$ 24.000,00

MG 3136405 Joaquim Felício R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3145851 Oratórios RS 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3157302 Santa Bárbara do Tugúrio RS 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3',14230Á R$ 25.239,31

RS 25.239,31

R$ 24.000,00

MG 3167509 Simão Pereira R$ 24.000,00

MG 3150208 Piedade de Ponte Nova R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3í25507 Sáo Gonçâlo do Rio Preto R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

Amparo do sena R§ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3'147501 Pâssabém R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3'168051 Taparuba R$ 25.239.31 R$ 24.000,00

MG 3125804 Femandes Tourinho R$ 25.239,31 RS 24.000,00

MG 3127370 Goiabeira R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3143609 MorÍo da GaÍça R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3'147808 Passa-Vinte R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3'111705 Canaá Rs 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3113800 R$ 24.000,00

MG Monjolos R§ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3128501 R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3167301 Silveirânia RS 25.239,31 R$ 24.000,00

3165560 Sem-Peixe RS 25.239,31 R$ 24.000,00

MG 3103702 Araponga R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3166303 Sericita R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3120300 Cristália RS 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3'155207 Rio Espera R$ 29.092.64

3138674 R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3100500 Açucena R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3117836 Cône9o Marinho R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3'164100 São Pedro do Suaçuí R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

3126604 R§ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG Mendes Pimentel R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3154507 Riacho dos Machados R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3132008 R$ 24.000,00

3158508 Santana de Pirapama R$ 24.000,00

3138104 R$ 29.092,64 RS 24.000,00
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I,llG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

R$ 29.092,64 R$ 24.000,00Reduto

3166006 R$ 24.000.00

MG 3167707 Sobrália R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3170578 Vargem Alegre R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3153103 Presidente Bemardes R$ 24.000,00

3171071 Veredinha R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3110'103 Caiana RS 29.092,64 R$ 24.000,00

3134'103 Itueta R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3140530 Mârlins Soares

Dores dê Guânhâes

R$ 29.092,64

Rs 29.092,64

R$ 24.000,00

R$ 24.000.003123106

MG 3148301 Paula Cândido R$ 29.0S2,64 R$ 24.000,00

MG 3113503 Carbonita R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

Senhora de Oliveira R$ 29.092,64

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG
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Piedade dos Gerais

3144904
R$ 24.000.00

MG

t!.4oeda

3102506

Carmésia R$ 25.239,31

3142502

GuaraÍá

R$ 24.000,00

Lulsburgo

Francisco Dumont

3141504

Itacambira Rs 29.092,64

R$ 29.092,64

Lassance

T3'1541 50

ln$ zs.ogz,64
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MG 3160959 São Domingos das Oores R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3121407 Desteno de Entre Rios R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3'138906 Machacalis R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MG 3162575 São João do Manteninha R$ 29.092,64 R§ 24.000,00

3135605 Jequitaí RS 29.092,64

R$ 29.092,64

R$ 24.000,00

I,lG 3163805 São Miguel do Anta R$ 24.000,00

MG 3165701 Senador Firmino R$ 29.092,64 R§ 24.000,00

MG 3123528 Durandé R$ 29.092,M R$ 24.000,00

i,tG 3144656 Ninheira R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3'170008 Ubaí R$ 35.083,13 R§ 24.000,00

MG 3152402 R$ 35.083,í 3 R§ 24.000,00

3167608 Simonésia RS 35.083,1s R$ 24.000,00

312'1258 Deltâ R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3'125705 Felixlândia R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

MG 3158003 Santa Maria de ltabira R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

3133204 Itanhomi RS 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 31s4903 Rio Casca R$ 35.083,13 Rs 24.000,00

MG 3'130200 lgaratinga R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3161502 São Geraldo RS 35.083,13 R$ 24.000,00

I,llG 3107901 R$ 35.083,13

R$ 35.083,13

R$ 24.000,00

RS 24.000,003131802

3100302 Abre Campo R$ 3s.083,13 R$ 24.000,00

MG 312930'1 lapu R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3142106 Miradouro R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3141603 Mercês R$ 3s.083,13 RS 24.000.00

MG 31'17702 ConceiÉo do Rio Verde R$ 3s.083,13 RS 24.000,00

MG 3146909 Papagaios RS 35.083,13 R$ 24.000,00

3120508 Cristina

Buenópolis

R$ 35.083,13 RS 24.000,00

3109204 R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3140506 Martinho Campos R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3154309 Resplendor R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3123908 Éntre Rios de Minas R$ 35.083,13 RS 24.000,00

MG 3159902 Santo Antônio do Amparo RS 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 3154804 Rio Acima R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MG 31'12307 Capelinha R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3130903 lnhapim R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3118403 Conselheiro Pena R$ 45.654.23 RS 24.000,00

MG 3144607 Nepomuceno R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MG 3'139607 Mantena R$ 45.654,23 RS 24.000,00

MG 3119104 Corinto R$ 45.6í,23 R$ 24.000,00

MG 3101102 Aimo.és Rs 45.6s4,23 R$ 24.000,00

MG 3123601 Elói Mendes R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MG 3106309 Belo Oriente R$ 45.6í,23 R$ 24.000,00

I'G 3128006 Guanhães R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3152006 Pompéu

Paraopeba

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MG 3147402 R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MG 3113305 Carangola R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MG 3152808 R$ 45.654,23 RS 24.000,00

MG 3113206 Carandaí R$ 45.654,23 R§ 24.000,00

MG 3139508 Manhumirim R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3120904 Curvelo R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

MG 3164704 São Sebastião do Paraíso R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

3147105 Pará de Minas R$ 60.816.00 R$ 24.000,00

313840'1 Leopoldina R$ 60.816,00 R§ 24.000,00

3148103 Patrocínio R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

3127't07 Frutal R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

3157807 Santa Luzia R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

MG 3169901 ubá

Govemador Valadares

R$ 24.000,00

MG 3127701 R$ 65.387,'14 R$ 24.000,00

3143906

Ituiutaba

R$ 65.387,14 R§ 24.000,00

3134202 R$ 24.000,00

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG

MG
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i,G

Poté

Boq Repglso
ItabiÍinha

1

Prata

R$ 65.387,14

Muriaé
R$ 65.387,14

MG

MG

MG
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MT

MS Jateí R$ 25.239,31 R§ 24.000,00

MS 5002803 Caracol R$ 29.092,64 R§ 24.000,00

Bodoquena R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

5003108 Corguinho Rs 29.092,64 R$ 24.000,00

MS 5006903 Porto Murtinho R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

MS 5007406 Rio Verde de Mato Grosso R$ 35.083,13 RS 24.000,00

5000708 Anastácio R$ 45.6í,23
Ribas do Rio Pardo R§ 45.654,23

RS 24.000,00

5007109

tús 5002209 Bonito R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MS 5002407 Caarapó R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

5005707 Naviraí R$ ô0.816,00 R$ 24.000,00

MT 5108352 Vale de Sâo Oomingos R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

5104500 lndiavaí RS 25.239,31

5106273 Novo Horizonte do Norte RS 2s.239,31 RS 24.000,00

5107883 Sena Nova Dourada R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

MT 5108303 União do Sul R$ 25.239,31 RS 24.000,00

MT 5105234 Lambari D Oeste R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

MT 5'107792 Santo Antônio do Leste R$ 24.000,00

5107354 São José do Xingu R$ 24.000,00

MT 5101852 Bom Jesus do Araguaia R$ 29.092,64 RS 24.000,00

MT 5'107800 Santo Antônio do LeveÍger R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MT 5105176 Juruena R5 35.083,13 R$ 24.000,00

5102793 Caíinda R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

MT 5106778

5106372

Porto Alegre do Norte

Pedra Preta

R$ 35.083,13

R$ 35.083,13

Rs 24.000,00

R$ 24.000,00

MT 5106232 Nova OlÍmpia R$ 24.000.00

5107305 São José do Rio ClaÍo R$ 45.654,23 RS 24.000,00

Comodoro R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

MT 5107925 R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

MT 5107958 Tangará da Sena R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

1503754 JacaÍeacanga R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

'1507508 São João do Araguaia R$ 24.000,00

't508050 Tr-âiÍão R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

150563s PiçaÍa R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

1505908 R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

r50310't Gurupá R$ 45.654,23

1506005 Prainha R$ 4s.654,23 R$ 24.000,00

PA 1503077 GarraÍáo do NoÍte R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PA 1506195 Rurópolis

Novo Repartimento1505064

PA 1500404 Alenquer R$ 60.816,00 R$ 24.000.00

PA 1501782 Breu Branco R$ ô0.816,00 R$ 24.000,00

1502103 Cametá R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

PA 1503606 R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

2512036 Poço Dantas R$ 25.239,31 RS 24.000,00

2500577 Algodão de Jandaíra R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

PB 2514800 São José dos Cordeiros

Salgadinho

RS 25.239,31

R$ 25.239,31

R$ 24.000.00

25'13000 R$ 24.000,00

PB 2509305 R$ 29.092,64 RS 24.000,00

PB 2512721 Pedro Régis R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

2502706 Borborema RS 29.092,64 R$ 24.000,00

PB 2511608 Pilôes R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PB 2516409 Íacima R$ 35.083,13 R5 24.000,00

2515401 Sáo Mcente do S€ridó RS 35.083,13 R$ 24.000,00

2506103 Fagundes R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2501609

Alagoa Gíande R$ 45.6í,23
PB 2508901 Mamanguape

Sousa

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

R$ 24.000.002516201 R$ 60.8'16.00

2614709 Tacaimbó R$ 35.083,13 RS 24.000,00

2604809 Cortês R$ 35.083,13 R$ 24.000.00

MS

MS

MS R$ 24.000.00

MS

MT

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

PB

PB

R$ 24.000,00

RS 24.000,00

MT

MT

PA

PA

PA

PA

PB

PB

PB

PB

PB

PB

PE

PE
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5005103

MS 5002159

R$ 24.000,00

MT

RS 29.092,64

R$ 29.092,64

R$ 45.654,23

5103304

Soniso

R$ 35.083,13

Porto de Moz
R§ 24.000,00

R$ 45.654,23

R$ 60.816,00

Itaituba

Mata.aca

Ban? ds Santa Rosa R$ 35.083,13

2500304

t\47

PA

PB





1211212018 PORTARIA No 3.931, DE 11 OE DEZEMBRO DE 2018 - OiáÍio Oficial da União - lmprênsa Nacional

PE 2608305 Jupi RS 35.083,13 R$ 24.000,00

PE Bana de Guabiraba R$ 24.000,00

2610202 R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PE 2611705 Riacho das Almas R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PE 2607653 Itambé R$ 45.654,23 R§ 24.000,00

PE 2600906 Amaraji R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PE 2616209 Vertentes R$ 45.654,23 RS 24.000,00

PE 2601052 Araçoiaba R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

2602803 Buíque RS 60.816,00 R$ 24.000,00

2607208 lpojuca R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

2613701 São Lourenço da Mata R$ 65.387,'14 R$ 24.000.00

PE 2606804 lgarassu R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

PI 2201988 Brejo do Piaui R$ 25.239,31 RS 24.000,00

PI R$ 25.239,31 RS 24.000,00

PI 2203800 Flores do Piauí R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

2201572 Belém do Piaui R$ 25.239,3'l R$ 24.000,00

PI 2204154 Francisco Macedo R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

Nova Santa Rita R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

2210375 São Luis do Piauí R$ 2s.239,31 R$ 24.000.00

PI 2202711 Cocal de Telha R$ 25.239,31

PI 2209955 São Joáo da Varjota R$ 25.239,31 RS 24.000,00

PI 2209757 São Gonçalo do Gurguéia R$ 25.239,31 R§ 24.000,00

PI 2205454 Joca Marques R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

2206696 Murici dos Portelas R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PI 2201919 Bom PrincÍpio do Piaui R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

2206803 Nossa Senhora dos Remédios

Jacobina do PiauÍ

RS 29.092,64 R$ 24.000,00

2205151 R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PI 2202554 Caridade do Piauí R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PI 2205599 Lagoa do Sítio RS 29.092,64 R$ 24.000,00

PI 2207207 Padrê Marcos R$ 29.092,64 RS 24.000,00

PI 2202109 Campinas do Piauí R$ 29.092,64 RS 24.000,00

2209203 Santa Filomenâ R$ 29.092,ô4 R$ 24.000,00

2204402 Gilbués R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

2201101 Avelino Lopes R$ 24.000,00

2201606 Beneditinos RS 35.083,13 R$ 24.000,00

PI 2207504 Palmeirais R$ 35.083,13 R$ 24.000.00

PI Baixa Grande do Ribeiro R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

PI 2205805 R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PI 2207900 Pedro ll R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

Barras RS 45.654,23 R$ 24.000,00

PR 4106555 Co.umbataí do Sul R$ 25.239.31 Rs 24.000,00

4128625 Alto Paraíso R$ 25.239,31 RS 24.000,00

4115903 Mirador RS 25.239,31

R$ 2s.239,31

R$ 24.000,00

4104055 Campo Bonito R$ 24.000,00

PR 412030S Porto Vitória RS 25.239,31 R$ 24.000,00

PR 4123824 Santa Lúcia R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

PR 4103479 CaÍezal do Sul R$ 25.239,31 RS 24.000,00

Japira R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

4120101 Porto Amazonas RS 25.239,31 RS 24.000,00

4123956 Santa Mônica R$ 25.239,3'1 R$ 24.000,00

4110300 lnajá R$ 24.000,00

PR 4119707 Planaltina do Paraná R$ 24.000,00

PR 4110656 lracema do Oeste RS 25.239,31 R$ 24.000,00

PR 4100301 Agudos do Sul R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PR 4109906 lcaraíma R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PR 411373r'. Luiziana R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

4100707 Alto Piquiri R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

I
R$ 29.092,64

R$ 29.092,64Marilena

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

PI

PI

PI

PI

PI

PR

PR

PR

R$ 24.000,00

PE

PE

PE

PE

PI

PI

PI

PR

PR

PR

PR

PR

PR

PR 4124608 São Carlos do lvaí RS 29.092,64
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2601300 RS 35.083,13

2210623 Sebastião Banos

2207959

R$ 24.000,00

R$ 35.083,13

2201150

Luzilândia

2201200

-1

4112306

iRS 25.239,31

lns zs.zss,ar

410775'l

4115002

Figueira

Panelas

PI

PI

PR
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PR 4108908 GuairaÉ R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PR 41't 1001 Itambaracá R$ 29.092,64 RS 24.000,00

PR 4127908 R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

4112207 Janiópolis 'R$ 29.092.64

4126900

4109203

PR 4108502 General Carneiro R$ 35.083,13 RS 24.000,00

PR 4116208 Môíetês R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

PR 4107603 Faxinal R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

PR 4112702 Jataizinho R$ 24.000,00

PR 4128500 Wenceslau Braz RS 35.083,13 R$ 24.000,00

PR 4121000 Ouerência do Norte R$ 35.083,'t3 R$ 24.000.00

4125001 São João do lvai RS 35.083,13

4105706 Clevelândia RS 35.083,13

PR 4119103 Pión R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

PR 4100608 Alto Paraná R$ 3s.083,13 R$ 24.000,00

PR 4112801 Joaquim Távora R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

PR 4'123907 Santa Mariana R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

PR 4121901 RibeiÍão do Pinhal RS 35.083,13 R$ 24.000,00

campo Magro R$ 45.654.23 RS 24.000.00

4109708 lbaiti

4117503 Paiçandu

Cruzeiro do Oeste4106605 RS 45.6í.23 R$ 24.000.00

PR 4114'104 Mandaguaçu R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PR 4117701 Palmeira R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

4124103 Santo Antônio da Platina R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PR 4125605 R$ 45.654,23 Rs 24.000,00

4100509 Altônia

4126256 Sarandi

4104907 Castro

PR 4109401 Guarapuava R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

PR 4103701 Cambé R$ 65.387,14 RS 24.000.00

PR 4101804 Araucária R$ 65.387,14

RJ 3302304 Laje do lúuriaé R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

RJ 3300225 Areal R$ 3s.083,13 R$ 24.000,00

3304128 Ouatis R$ 35.083,13 RS 24.000,00

RJ 3305158 São José do Vale do Rio Práo

3303807 Paraty

RJ Piai
RJ 330'1108 Cantagalo

RJ 3303609 Paracambi

RJ 3302270 Japeri

3304144 Oueimados R$ 65.387,14 RS 24.000,00

RJ 3300'100

2404101

RN 2413201 Senador Georgino Avelino R$ 25.239,31

2406205 Lagoa d'Anta R$ 29.092,64 RS 24.000,00

RN 2406502 Lagoa Nova R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

RN 2404201 Nisia Floresta RS 45.654,23

1100908 Castanheiras R$ 2s.239,31 RS 24.000,00

RO 11002S6 Santa Luzia D'Oeste R$ 29.092,64

1100064 Coloíado do Oeste RS 35.083,13

1100056 Cerejeiras

R$ 24.000,00

RO

RO 1100338 Nova Mamoré R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

RO 1100't'14 Jaru R$ 60.816.00

RR 1400233 Caroebe R$ 29.092,64

RR 1400027 Amajari R$ 35.083,'13 R$ 24.000,00

RS 4311429 Lajeado do Bugre R$ 25.239.31

RS 4311122 Jaquirana

RS 4304622 Capão Bonito do Sul

R$ 24.000,00

Tapira R$ 29.092.M RS 24.000,00

Guaraci R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

PR R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 45.654.23 RS 24.000,00

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

PR R$ 60.816.00 R$ 24.000.00

PR R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

R$ 45.6í,23 RS 24.000,00

RS 45.654,23 R$ 24.000,00

R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

dos Reis RS 65.387,í4 R$ 24.000,00

RJ 3300407 Bana Mansa RS 65.387, 14 R$ 24.000,00

RN Galinhos RS 25.239.3'1 R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 35.083, 13 R$ 24.000,00

RS 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000.00

R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

PR

PR

PR

PR

PR

PR

RJ

RJ

RJ

RN

RO
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Tuneiras do Oeste

RS 35.083,13

4104253

São Mateus do Sul

R$ 24.000,00

3304003
R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

R$ 25.239,31

PR

PR

RO

PR

PR
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R$ 29.092,64

R$ 24.000,00

R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

R$ 29.092,64

RS 29.092.64 R$ 24.000,00

R$ 35.083.13 R$ 24.000,00

RS R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

RS 4309951 lbirapuitã R$ 25.239,31

RS 4314175 PedÍas Altas R$ 25.239.31 R$ 24.000,00

RS 4322376 Unistalda R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

4320453 Sério R$ 25.239,3'l R$ 24.000,00

RS 431210/. R$ 25.239,31

RS 4307450 Esperança do sul RS 25.239,31 R$ 24.000,00

RS Três Forquilhas R$ 2s.239,31 R$ 24.000,00

4310579 Itapuca

RS 4313/41 Novo Tiradentes RS 25.239.31

R$ 25.239,31

RS 24.000,00

RS 4308433 Forquelinha R$ 24.000,00

4309126 Gramado dos Loureiros RS 25.239,31 R$ 24.000,00

RS 4300034 Aceguá R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

RS 431339'l Novo Cabrais R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

RS RS 25.239,31 R$ 24.000,00

RS 4318r'.24 São João da Urtiga R$ 25.239,3't

4322146 Tupanci do Sul RS 25.239,31

RS 4300455 Alegria R$ 25.239.31

RS 4311791 Maratá R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

RS 4308078 Fazenda Vilanova R$ 25.239.31 RS 24.000,00

RS 4315057 Porto Mauá R$ 25.239,31 RS 24.000,00

RS 4303400 Câiçara RS 25.239,31 R$ 24.000,00

RS 4304952 Caseiros Rs 25.239,31 R$ 24.000,00

4323358 Vila Lângaro R$ 25.239.31 RS 24.000,00

RS 4305975 Coxilha

RS Novo Baneiro R$ 2s.239,31 R$ 24.000,00

43'13607 Paim Filho RS 2s.239.31 R$ 24.000.00

4318481 São José do Hortêncio R$ 25.239,31 RS 24.000,00

RS 430410í Campos Borges R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

431413/ Paulo Bento R$ 25.239.31 Rs 24.000.00

RS 4306973 Erebango R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

RS 4320230 Sede Nova R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

4304713 Caraá

4311759 ManoelMana R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

4300505 Alpestre R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

RS 4300307 Alecrim R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

RS 4316956 Santa iraria do Herval R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

4300877 Arâricá R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

4312252 Minãs do Leão R$ 29.092.64

RS 4300646 Ameüsta do Sul

4311775 Maquiné

4314159 Paverama

RS 4315156 Progresso R$ 29.092,64 RS 24.000,00

RS 4319802 Sáo Vic€nte do Sul R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

RS 4308805 General Câmara RS 29.092.64 R$ 24.000,00

RS 4321956 Trindâdê do Sul R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

4321477 'liradentes do Sul R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

RS 430130s Anoio Grande

4312500 Mostardas

RS 4301909 Barra do Ribeiro R$ 35.083,'13 R$ 24.000,00

RS 4321436 Tena de Areia R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

4301404 Arvorezinha R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

RS 4301636 Balneário Pinhal RS 35.083,13 R$ 24.000,00

4321667 Três Cachoeiras R$ 35.083,13 RS 24.000,00

4304200 Candêlária R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

RS 4313060 Novâ HâÍE R$ 45.654,23

4316402 Rosário do Sul

431'1007 JaguaÉo R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

RS 4306601 Dom Pedrito

São Sepé

RS 45.654.23 R$ 24.000,00

RS 4319604 R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

4314803 Poítão R$ 24.000,00

4306767 Eldorado do Sul R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

RS RS 25.239,31 Rs 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

RS 24.000,00

R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS

RS
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Mata

4321832

Porto Lucena4315008

RS

4313490

RS

RS

RS

R$ 45.6í,23

RS

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

RS 45.654,23

RS
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SC

SC

RS 4313375 Nova Santa Rita RS 45.654,23 R§ 24.000,00

4310108 lgrejinha R$ 45.654,23 RS 24.000,00

RS 4320800 Soledade

RS 4318309 São Gabriel R$ 60.816,00

RS 4321204 Taquara R$ 60.816,00 RS 24.000.00

RS 4309308 Guaíba RS 60.816,00 R$ 24.000,00

RS 4318002 Sâo Borja RS 60.816,00 R$ 24.000,00

RS 4309209 GravataÍ R$ 6s.387,14 R$ 24.000,00
RS 4301602 Bagé R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

SC 4203253 Capão Alto R$ 25.239,31 R$ 24.000.00

4210050 R$ 25.239,31

4213302 Ponte Alta RS 25.239.3'1

4201109 Anitápolis R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

4215687 Santa Terezinha do Progresso R§ 25.239,31 R$ 24.000,00

SC 4219101 Vargeão R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

4213351 Ponte Alia do Nortê R$ 25.239.31 R$ 24.000,00

421í 850 Ouro Verde R$ 25.239,31 RS 24.000,00

SC 4202503 Bom Jardim da Sena RS 25.239,31 R$ 24.000,00

4202099 Bana Bonita R$ 25.239,31

4202156 Belmonte R$ 25.239,31

SC 4214151 Princesa R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

4206801 lbicaré R$ 2s.239,31 R$ 24.000,00

4218251 Timbó Grande R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SC 4215ô79 Santa Terezinha R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

4219358 Vitor Meireles R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

4211108 Monte Castelo R$ 29.092.64

42 l0308 r Major Vieira R$ 29.092.64

4214409 Rio das Antas

Agua Doce

SC 4212007 Palma Sola R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SC Pêtrolândia R$ 29.092,64 R$ 24.000.00

SC 4218905 Urubici R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

4215505 Santa Cecília R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

4207908 lrineópolis R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

4215r''55 Sangão R$ 35.083,13 R$ 24.000.00

4212205 Papanduva

4201257 Apiúna R$ 35.083,13

sc 4204004 Catanduvas R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

SC 4204708 Jacinto Machado RS 35.083,13 R$ 24.000,00

4213708 Pouso Redondo R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

SC 420s803 Garuva R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

4201307 Araquari R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

Curitibanos

4205506 Fraiburgo

4203600 Campos Novos

R$ 4s.654.23 R$ 24.000,00

RS 45.654.23 R$ 24.000,00

4212502 Penha Rs 45.654,23 R$ 24.000,00

SC 4208500 Ituporanga R$ 45.654,23

4203006 CaçadoÍ R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

4207007 lçara R$ 60.816,00

4203808 R$ 60.816,00 RS 24.000,00

4204608 R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

4202909 Brusque

SE 2805000 Pedra Mole R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

SE 2803708 Mecembirá R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

2805208 Pinhão R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SE 2802403 GaÍaru RS 35.083,13 R$ 24.000,00

SE 2800506 Areia Branca RS 35.083,'13 R$ 24.000,00

2404102 Moita Bonita

Nossa Senhora da GlóriaSE 2804508

3542305 RS 25.239,31

RS 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000.00

RS 24.000,00

R$ 24.000,00

SC

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 29.092.64 R$ 24.000,00

R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

SC

RS 45.654.23 RS 24.000.00

R§ 24.000,00

SC RS 24.000,00

RS 65.387.14 R$ 24.000,00

SE

SC

SC

SE R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

SE 2802106 Estâncaa R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

Redenção da Sena RS 24.000,00
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4200408

4212700

SC

4204806

Canoinhas

CÍiciúma

RS

Macieira

R$ 45.654,23 R$ 24.000,00





3507159 Bom Sucesso de ltararé R$ 25.239,31

SP 3541653 Quadra R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

SP 3515194 Espírito Santo do TuÍvo RS 25.239,31 RS 24.000,00

SP 3540853 Pracinha R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

SP 3503505 Areias R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

3525409 Jeriquara R$ 25.239,31

SP 3554ô07
-Iimburi R$ 25.239,31

3543105 Ribeiíão Corrente R$ 25.239,31 RS 24.000,00

3555901 Uru RS 25.239,31

12t12t2014 PORTARIA N" 3.93'1, DE 11 OE DEZEMBRO DE 20Í8 - Diáío Oficialda união - lmpr€nsa Nacional

RS 24.000,00

R$ 24.000,00

R$ 24.000,00

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP 3532207 R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

3516853 Gavião Peixoto RS 25.239,31 R$ 24.000,00

SP Ribeiráo dos lndios R$ 24.000,00

SP 3501509 Alvinlândia R$ 2s.239,31 R$ 24.000,00

3503356 Arco-Íris R$ 25.239,31 Rs 24.000,00

SP 3554755 Trabiju R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

SP 3549003 São Francisco R$ 24.000,00

SP 3529658 Mêsópolis R$ 25.239,31 RS 24.000,00

SP Murutinga do Sul R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

SP 3515129 Emilianópolis RS 25.239,31 RS 24.000,00

SP 3536802 Pedra Bela R$ 29.092,64 RS 24.000,00

SP 3547007 Santa Maria da SeÍâ R$ 29.092,64

SP 3501400 Alvaro de Carvalho R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SP 3534807 Ouro Verde R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SP 3527702 Luiziânia RS 29.092,64 Rs 24.000.00

SP 3550506 São Pedro do Turvo R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3548203 Santo Antônio do Pinhal R$ 24.000,00

3523701 Itirapuã RS 29.092,64 RS 24.000,00

SP 35'16606 Gália R$ 29.092,64 RS 24.000,00

3520202 R$ 29.092,64

R$ 29.092,64

R$ 24.000,00

R$ 24.000,003523800

3514007 Dobrada R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

3517802 Guaraçai RS 29.092,64 R$ 24.000,00

SP Novais R$ 29.092,64 Rs 24.000,00

SP 3539608 Planalto R$ 29.092,64

SP 3545100 Salmourão R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SP 3512902 Cosmoramâ R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

SP 3525508 Joanópolis R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

3ss0803 São Sebastião da Grama R$ 35.083,13

R$ 35.083,13

R$ 24.000,00

SP 3504404 Avanhandava R$ 24.000,00

SP 3516002 Flórida Paulista R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

SP 3532009 Morungaba R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

SP 355'1900 SeveÍínia R$ 3s.083,13 R$ 24.000,00

3517000 Getulina R$ 35.083,13 R§ 24.000,00

SP 3535606 Paraibuna R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

3548609 São Bento do Sapucai Rs 35.083,13 R$ 24.000,00

3535408 Panorama

Pacaembu

R$ 35.083.13

R$ 35.083,13

R$ 24.000,00

3534906 R$ 24.000,00

SP 3538204 Pinhalzinho R$ 35.083,13 RS 24.000,00

3549953 São Lourenço da Serra R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

3511409 C€rqueira CésaÍ R$ 35.083,í3 R$ 24.000,00

SP 3557204 Chavantes R$ 35.083,'13 R§ 24.000,00

3501004 Altinópolis R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

3548005 Santo Antônio de Posse R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3517703 cuará R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3505609 BarÍinha R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

Dois Cónegos R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3546306 R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3545308 Salto de Pirapora R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

SP 3552106 Socono R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3525201 Jarinu R$ 45.654,23 RS 24.000,00

SP

SP

SP

SP

SP

S P

SP

SP
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SP R$ 24.000,00

SP

SP

SP

SP

SP

SP

Narandiba

3543238 R$ 25.239,31

R$ 25.239,31

3532108

RS 24.000,00

R$ 29.092,64

lgaratá

Itobi

R$ 24.000,00

3514106

Santa Cruz das Palmeiras





SP 3525102 Jardinópolis R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

SP 3508405 Cabreúva R§ 45.654,23 R$ 24.000.00

SP 3533007 Nova Granada RS 45.654,23 R$ 24.000,00

SP 3538600 Piracãia R§ 45.654,23 R$ 24.000,00

SP 3529708 Miguelópolis R$ 45.654.23 R$ 24.000,00

SP 3522703 Itápolis R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

SP 3ss0100 São Manuel R$ 24.000,00

SP 3526001 Junqueirópolis R$ 4s.654,23 R$ 24.000,00

SP Palmital R$ 45.654,23 R$ 24.000,00

3519600 lbitinga R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

SP 3553708 Taquaritinga R§ 60.816,00 R$ 24.000,00

SP 3503802 Aíur Nogueira R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

3540606 Porto Feliz R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

SP 3537305 Penápolis R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

SP 3526803 LenÉis Paulista R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

SP 3527207 Lorena R$ 60.816,00 R$ 24.000,00

SP 3504503 Avare R$ 60.816,00 RS 24.000,00

SP 3516408 Franco da Rocha R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

SP Carapicuíba R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

SP 351S071 Hortolândia RS 65.387,14 R$ 24.000,00

SP 3556503 VáÍzea Paulista R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

SP Suzano R$ 65.387,'r4 R$ 24.000,00

SP 3529401 R$ 65.387,14 RS 24.000,00

SP 3557006 Votorantim R$ 65.387,'14 RS 24.000,00

3551009 São Vicente R$ 65.387,14 R$ 24.000,00

SP 3552809 Taboão da Serra R$ 24.000,00

3539806 Poá R$ 24.000,00

3524402 Jacareí RS 65.387,14 RS 24.000,00

SP 3525300 Jaú Rs 65.387,14 RS 24.000,00

TO 1705102 Chapada da Naüvidade R$ 25.239,31 RS 24.000,00

TO 1703057 Bandeirantes do Tocantins R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

TO 170320ô Bemardo Sayão RS 25.239,31 R$ 24.000,00

1703883 Carmolândia R§ 25.239,31 R$ 24.000,00

1706258 Crixás do Tocantins R$ 25.239,31 Rs 24.000,00

TO 170'105'1 Angico R$ 25.239,31 R$ 24.000,00

TO 170030'l Aguiamópolis R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

TO 1700350 Alianç€ do Tocanüns RS 29.092,64 R$ 24.000,00

TO 1701002 Ananás R$ 29.092,64 R$ 24.000,00

TO 17'16703 Colméia R$ 29.092.64 RS 24.000,00

TO 1722041 R$ 35.083,13 R$ 24.000,00

TO 1703008 Babaçulândia RS 35.083,13 R$ 24.000,00

1707009 Dianópolis RS 45.6s4,23 R$ 24.000,00
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RS 45.654,23

3535309

351060S
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Mauá

R$ 65.387,14

R$ 65.387,14
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Apresentação

O Ministério da Saúde (MS) tem buscaclo desenvolver várias estratégias para ampliar

e qualificar o acesso e fortalecer a promoção do uso racional dos medicamentos no País. Os

crescentes investimentos do governo federal na área da Assistência Fârmacêutica, que passaram de

R$ 2 bilhoes, em 2003, para mais de R$ 12 bilhões, em 2013, rePresentam um considerável avanço

no desenvolvimento dâ Assistência Farnracêutica tro Sistenra Único de Saúde (SUS).

considerando-se a concepção das Redes de Atenção à saúde (RAS), faz-se necessária a

elaboração de estrategiâs de integraçâo das açoes e dos serviços da Assistência Farmacêutica. Tais

ações e serviços apresentam componentes de nâtureza técnica, científrca e de inovação tecnológica'

tendo por objeto a relaçâo com o usuário do SUS- Além disso, esses comPonentes devem ser

ordenados de acordo com a complexidade da atençáo, as necessidades da população e as finalidades

dos serviços de saúde.

Neste cenário, o Programa Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêutica

(eUALIFAR-SUS) é uma das estratégias no âmbito da política pública da Assistência Farmacêutica

que reforça o compromisso do Ministério da Sairde em promover o uso racional de medicamentos

e garantir atenção contínua, integral e humanizada.

O eUALIFAR-SUS se propôe a fortalecer a AtenÇão Básica desde a estrutuÍação física,

a qualificação dos recursos humanos e a disponibilização de informaçóes que possibilitem

o acompanhamento, o monitorantc-ltto e a avlliação das ações e dos serviços da AssiStência

Farmacêutica. É uma ação pioneira que busca superar iriquidades regionais, qualiâcando as

farmácias e as centrais de abastecimento dos municípios mais vulneráveis, assim oferecendo maior

segurança e agilidade no cuidado à populaçào.

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos

Ministerio da Sâúde
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Prefácio

O acesso a medicamentos é um direito assegurado na Lei Orgânica da Saúde e tem sido

um dos principais desúos para a gestão pública. Para os municípios, estes desafios vâo além da

oferta de medicamentos seguros e eÍicazes. É preciso assegurar uma estrutura física adequada para

armazenar os medicamentos e outros insumos para saúde e garantir serviços qualifrcados que

permitam tanto a satisfação para os trabalhadores e usuários do Sistema Único de Saúde (SUS)

como a utilização correta de nredicamentos com qualidade presen'ada.

Uma das principais estratégias Para gârantir o acesso a medicamentos no SUS é o

financiamento tripartite e a articulaçáo interfederativa paraaboa execução da política de Assistência

Farmacêutica. Desde a criação do incentil.o financeiro para aquisiçào de medicamentos, o volume

de recursos financeiros para esta aquisição tem aumentado consideravelmente. No entanto, os

investimentos na gestào da assistência farmacêutica, para além da aquisição de medicamentos, não

acompanharam esta evoluçào.

o conselho Nacional de secretarias N{unicipais de Saúde (conasems), atendendo às

reivindicações dos municípios, apoiou e participou da íormulação do Programa Nacional de

Qualificação da Assistência Farnracêutica no âmbito do sistema Único de saúde (QUÂLIFAR-SUS).

Consideramos que o QUALIFAR- SUS contempla, em seus quâtro eixos estruturantes' o escopo

das ações técnico-gerenciais e técnico-assistenciais necessárias para assegurar uma Assistência

Farmacêutica de qualidade no SUS.

o Conasems e os conselhos de Secretarias Municipais de saúde (cosems) vêm apoiando

os gestores municipâis para a boa execuçáo das políticas de saúde, da Política de Assistência

Farmacêutica e, en] especia[, do programa QUAI-IFAR-SUS. O êxito deste programa e as mudanças

de realidades no cenário da Assistência Farmacêutica nos municípios já contemplados têm

despertado o interesse de totios os municipios do Brasil ainda não contemplados, o que nos remete

à luta pela universalização deste progratra, partindo da pren.rissa de que todos os municípios e

todos os cidadáos brasileiros rrecessitam de uma Política de Assistência Farmacêutica qualificada.

Para que o pleito da universalização do QUALIFAR-SUS seja alcançado, é fundamental

que os municípios já corrtemplados tenham pleno êxito na execuçâo do progra,na. Neste sentido, o

Apesar de inúmeras di6culdades em garantir a disponibilidade física dos medicamentos,

os gestores municipais r,êm apontando esta necessidade de investimentos na gestão da Assistênciâ

Farmacêutica, umavezque assegurar a ol-erta implica ter profissionais càPacitados Para execução dos

processos gerenciais, ter espaço físico adequado e técnicos capacitados para as ações assistenciais.
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Conasems, em parceria com o Departàmento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos,

em especial por meio da Coordenaçáo-Geral de Assistêncía Farmacêutica Básica e da Secretaria

de Ciência, Tecnologia e lnsumos Estratégicos do Mir.risterio da Saúde, vem ofertar un1 curso na

modalidade a distância para apoiar os gestores e trabalhadores do SUS no desenvolvimento pleno

do programa.

Desta forma, pretendemos também, com essa ação coniunta, contribuir para atingir os

objetivos do Eixo Educação do Programa QUALIFAR SUS e, dessa maneira, ampliar o apoio aos

municípios brasileiros, a fim de assegurar uma Assistência Farmacêutica efetiva e qualificada.

Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde
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O Programa Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêutica no âmbito do Sistema

Único de Saúde (QUALIFAR-SUS), instituído por meio da Portaria n' 1.2L4, de 13 de junho de

2012, tem por finalidade contribuir para o processo de aprimoramento, implementafo e integração

sistêrnica das atividades da Assistência Farmacêutica às ações e aos serviços de saúde, üsando a

uma atenção contínua, integral, segura, resPonsár'el e humanizada à população brasileira'

Dividido em quatro eixos, o QUALIFAR-SUS preconiza ações de estruturaçâo física dos

serviço§ farmacêuticos (Eixo Estrutura), a promoção da educaçâo perÍnanente e da capacitação dos

profissionais na lógica das RAS (Eixo Educação), a disponibilização de informações sobre as açôes e

os serviços da Assistência Farmacêutica praticada no âmbito do SUS (Eixo Informação) e a elaboração

de propostas de irlserção da Assistência Farnracêutica (Eixo Cuidado) nas práticas clínicas.

No ano de 2014, estão sendo investidos R$ 47 milhóes no Programa Nacional de

Qualúcação da Assistência Farmacêutica (QUALIFAR-SUS). Destes, R$ 25 milhões estão sendo

investidos nos novos municípios habilitados neste ano e RS 22 milhões foram repassados para a

manutençâo dos municípios selecionados em 2012 e 2013.

O repasse destes recursos por meio rlo programa auxilia os municípios na estruturação dâ

Assistência Farmacêutica na Atençao Básica, e o principal beneticio para a população é a melhoria

da qualidâde do acesso a medicamentos.

sendo assim, esperamos que o programa possa contribuir diÍetamente Para a melhoriâ da

qualidade dos serviços farmacêuticos prestados no Sistema Único de Saúde'

DepaÍtamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos

Ministério da Saúde
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Caros gestores, profissionâis e trabalhadores do SUS,

A Assistência Farmacêutica na Atenção Básica, nos últimos cinco anos, tem sido

compreendida como estratégia ao fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS). Para isso,

programas e projetos foram elaborados, pactuados e implementados visando à qualificaçáo das

âçóes da Assistência Farmacêutica nos serüços de saúde.

Podemos destacar, para alénr do financiamento voltado à aquisição e à distribuição dos

medicamentos, o desenvolvimento do Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica

(Hórus), com os municípios e estados, bem conto a oferta de cursos de capacitaçâo de profissionais

farmacêuticos envolvidos nas politicas públicas farmacêuticas do País, além do apoio técnico local

nos municípios, entÍe tantas outras ações.

No conjunto das iniciativas de melhoria das condições de saúde, por meio de políticas

farmacêuticas, reconhecernos a relcvância da institucionalização recente, no âmbito do SUS,

do primeiro Programa de Qualihcação da Assistência Farnracêutica (QUALIFAR-SUS). Nesse

programa, o medicamento e a tecnologia caractcrizam-Se como parte das açôes de qualificaçáo da

Assistência Farmacêr:tica, tendo conro foco o cuidado, a saÍrde e o cidaclão.

Assim, com o intuito de facilitar a compreensão sobre o QUALIFAR-SUS em sua

totalidade, desejamos que este documento seja amplamente utilizado, na perspectiva de contribuir

à qualiÊcação da Assistência Farmacêutica nos serviços de saúde, na lógica das Redes de Atençào

à Saúde do SUS; ao fortalecimento da prornoção do uso racional dos medicamentos no País; e à

qualificação do acesso aos medicamentos, visando a melhoria das condiçóes de saúde da população

brasileira.

Coordenação-Geral de Assistência Farmacêutica Brísica

Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos

Ministério da Saúde

Este documento, de cunho instruti\.o, elaborado pela coordenaçâo-Geral de Assistência

Farmacêutica Básica (CGAFB) clo Departanrcnto de Àssistência Farmacêutica e Insumos

Estratégicos (DAF), da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do Ministério da

Saúde (SCTIE/MS), apresenta uma abordagem a respeito das inovaçóes tecnológicas relacionadas

ao QUALIFAR-SUS e disponíveis para municípios e estados. Âlém disso, contém informaçôes

técnicas de apoio às ações de estruturação dos serviços farmacêuticos nos municípios habilitados

no Eixo Estrurura do Programa.
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I Programa Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêutica
no âmbito do sus (QUALIFAR-SUS)

Desde a sua institucionalização na estrutura organizacional do Ministério da Saúde,

em 2003, o Departâmento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos tem buscado

desenvolver várias estratégias para qualificar a Assistência Fârmacêutica no SUS, atendendo aos

princípios e às diretrizes da Política Nacional de lviedicar.nentos (PNM) e da Política Nacional de

Assistência Farmacêutica (Pnaf ).

Ápesar da complexidade clo processo cla Assistência Farmacêutica, que envolve a

articulação e o sincronismo entre os serviços e a açào cooPerativa dos profissionais de saúde,

observam-se avanços importantes na organização dessa política e no seu financiamento, tais como:

. Organização da Política Nacional de Medicamentos e Assistência Farmacêutica, no

que se refere ao financiamento constânte na Portaria MS no 204, de 29 de janeiro de

2007, qte estabelece, entre outros aspectos, o bloco de financiamento da Assistência

Farmacêutica, constituído por três componentes: o componente básico, o componente

estratégico e o componente esPecializado

Para mais informações, acesse: <www.saude.gov.br/medicamentos>.

Eiaboração e divulgação de documentos técnicos parâ subsidiar a organização da

gestão e dos serviços farmacêuticos.

Disponíveis em: <www.saude.govbr/medicamentos>.

Implantação de cursos para qualifrcaçâo de recursos humanos voltados à Assistência

Farmacêutica.

Desenvolúmento de instrumentos tecnológicos, como o Sistema Nacional de GestãO

da Assistência Farmacêutica (Hórus).

Uso Racional de Medicamentos:estabelecimento daRelação Nacional deMedicamentos

Esserrciais (Reuame), tlo Formulário Terapêutico Nacional (FTN), do comitê Nacional

de Promoçào do uso Racional de Medicarnentos e do Prêmio Nacional de Incentivo à

Promoção do Uso Racional de Medicamentos Lenita Wannmacher'

Mais de R$ 16 milhões investidos em 10 mil vagas.

Disponível em: <w-ww.saude.govbr/l.rorus>.





Incentivo â pesquisas na área da Assistência Farmacêutica, como a institucionalizáçáo

àr Pesquisa Nacional sobre Acesso, lJtiliznçao e Promoçõo do llso Racíonal de

Medicamentos (Pnaum), instituída em 2012 peto Ministério da Saúde' por meio da

portaria no 2.077, de 17 de setembro de 2012, para avaliar asPectos relacionados ao

acesso, à utilização e à promoção do uso racional de medicamentos no Brasil'

Àmpliação do financiarnento da Assistência Farmacêutica no orçamento do

Ministério da saúde: err 2003, â participação da Assistência Fârmacêutica nos

gâstos em saúde correspondia a 5,8olo do orçamento do Ministério da Saúde e' em

2014, a l2,5Vo.

criaçáo da açáo orçamentária 20K5 - Apoio ao uso de plantas medicinais e

de frtoterápicos no SUS (Plano Plurianual 2O12-2015): desde 2012, estâo sendo

financiados 66 projetos de Secretarias de saúde Municipais, Estâduais e do Distrito

Fe<ieral para apoio à Assistência Farrnacêutica em Plantas Medicinais e Fitoterápicos

e ao Arranjo Produtir.o Local <le Plantas Medicinais e Fitoterápicos, no âmbito do

sus, e ao Desenvolvimento e Registro Sanitário de Medicamentos Fitoteúpicos da

Rename, por meio de laboratórios públicos. Tais projetos contemPlam as cinco regiões

brasileiras (totalizando um investimento superior a R$ 26 milhões) e buscam articular

o ciesenvolvimento Iocal à tlisponibilização de plantas n-redicinais e fitoterápicos

seguros, eficazes e de qualidatle aos usuários clo SUS.

Ampliaçáo no valor da açiro orçarnentiiria 20 AH - Organização dos Serviços

de Assistência Farmacêutica no SUS, passando de cerca de R$ 11 milhões para

rnais de R$ 69 milhÕes em 201'1, que corresponde a um aumento percentual de

aproximadamente 52396.

Considerando o atual estágio cle desenvolvimento do SUS, torna-se necessáriaa integraçáo

da Assistência Farmacêutica nas RÂS como u[la açâo e um serviço de saúde. Nesse contexto'

o Ministério da Saúde apresentou ao conselho Nacional de Secretários de saúde (conass) e ao

Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) uma proposta de Programa

nacional que objetiva cumprir com esse objetivo.

Foi pactuado, na comissão Intergestores Tripartite (cIT) do dia 26 de abril de 2012' o Programa

Nacional de Qualificação da Assistência Farrnacêutica no ambito do SUS (QUALIFAR-SUS).

O QUALIFAR-SUS tem por frnalidade contribuir Pâra o Processo de aprimoramento'

implementaçáo e integração sistêmica das atividades da Assistência Farmacêutica nas ações e nos

sewiços de saúde, visando a umâ atenção contínua, integràl, segura, responsável e humanizada,
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Diretrizes norteadoras:

I - PromoveÍ cordiçôcs far'orir\,cis par-l ir cslrlltrrracar{) dos serriços tIInacêuticos no SUS como cstratégia de
qullifrcaçio do accsso aos lnedi.aulenlos t de gcstào do cuiclaclo.

Il - Contuibutpara garantir e ampliar o acesso da população a medicamentos encazes, seguros, de qualidade, e o seu

uso racional, üsando à integralidade do cuidado, à resolutividade e ao uronitoramento dos resultados terapêuticos

desejados.

III - Estimular a elaboração de normas, procedirnentos, recomendaçóes e outros documentos que possam orientar
e sistematizar as açóes e os serviços firflnacêuticos, com toco na integralidade, na promoção, na Proteção e na

recuperação da saúrle.

IV - P.omover a educação permanente e fortalecer a capacitação para os prof,ssionais de saúde em todos os âmbitos

da atenção, visando ao desenvolvimento das açôes da Assistência Farmacêutica no SUS.

V Favorecer o processo continuo e progressivo <ie obtcnçiin de claclos que possibilitem aconrparthar, avaliar e

monitorar a gestào da Assistênsia t-.alriracéutica, o planeiamento, a progranlação, o controle, a dissentinaçâo das

intôrmaÇa)es e a conslrução e o acomPanhnmento de iudicadores cla Assistêucia larmacêutica.

O programa está estruturado em quâtro eixos, com os seguintes obietivos:

Etxo
ESTRUTURA

Elxo
EDUCAçÃO

Etxo
INFORMAçÃO

Promover a educação permanente e a caPacitaçáo dos Profrssionais
de saúde para a qualifrcação das açôes da Assistência Farmacêutica

voltadas ao aprimoramento das práticas profissionai§, no contexto

das Redes de Atenção à Saúde.

Produzir documentos técnicos e disponibilizar informaçôes que

possibilitem o acompanhamento, o monitoramento e a avaliação

das açóes e dos serviços da Assistência Farmacêutica.

Etxo
CUIDADO

lnserir a Âssistência Farmacêutica nas práticas clínicas úsando
à resolutividade das açóes em saúde, otimizando os beneficios e

minimizando os riscos relacionados à farmacotelaPia.

Contribuir para a estruturação dos serviços farmacêuticos no
SUS, de mddo que estes sejam compatíveis com as atiYidades
desenvolvidas na'Assistência Farmacêutica, considerando a área
física, os equipamentos, os mobiliários e os recursos humanos.
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2 Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS

De maneira geral, as farmácias de dispensaçáo no SUS possuem estrutura relativamente

pequena, geralmente em esPaços improvisados, com ausência de controle de temperatura e

umidade, além de modelos que dificultam o contato com os usuários do SUS para a realizaçáo

da entrega dos medicamentos prescritos, seguida de orientações cabíveis para o uso correto dos

medicamentos.

Observando ainda a ausência de um sistena intbrmatizado que contribuísse com a

obtenção de informaçôes relativas à gestão da Ássistência Farmacêutica, ao acesso e ao consumo de

medicamentos na rede pública de saúde, o DAF Iançou no mesmo ano o Hórus - Sistema Nacional de

Gestão da Assistência Farmocêtttica - com a finalidade de qualilicar a gestão e os serviços de Assistência

Farmacêutica nos três níveis de gorerno, além de buscar aprimorar as ações de planejamento,

desenvolvimento, monitoramento e avaliação nessa modalidade de assistência à saúde.

Além disso, para contribuir com a mudança desse cenário, buscou-se um novo

financiamento visando à qualificação da estrutura das Centrais de Abastecimento Farmacêutico

(cAF) e das Íàrmácias nos murricípios, que serão operacionalizadas por meio das inovaçóes

tecnológicas disponibilizadas pelo Ministério da Saúde (Hórus, WebService e e-CAR).

Esse 6nanciamento, destinâdo ào Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS, foi regulamentado

inicialmente pela Portaria MS/GM n" 1.215, de l3 dejunho de 2012, que estabeleceu a transferência

de recursos financeiros para a aquisição de mobiliários e equiPamentos necessários à estruturaçào

e à manutençáo dos serviços farmacêuticos no âmbito da Atenção Básica. A Portaria MS/GM no

gg0, de 27 de maio de 2013, e a Portaria MS/GM no 1.217, de 3 de juúo de 2o14, regulamentâm

esta ação para os anos de 2013 e 2014, resPectivâmente.

Com a descentralização da gestão da Assistência Farmacêutica, um dos destaques da PNM,

os municipios, os estados, o Distrito Federal e a União passâram a ter responsabilidades específicas

para a garantia e a ampliaçáo do acesso aos medicamentos que fazem parte da RENAME. Contudo,

ao longo dos anos, observou-se que a qualificação da Assistência Farmacêutica, para além das

ações de aquisição e distribuição de medicalnentos, se faz necessária.

Neste contexto, o DAF/SCTIE/MS elaborou, ern 2009, o documento: Diretrizes para

Estruturação de Farmácias no âfitbito do SIIS, com o principal objetivo de orientar os Profissionais

quanto à concepção e à estruturâçào de farmácias na estrutura do Sistema Único de Saúde.





Assím, este capítulo aborda os aspectos relacionados às etapas de estÍuturação dos serviços

farmacêuticos na Atençáo Básica, com foco no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS (diagnóstico,

planejamento, execução das ações e nletas para estruturação da Assistência Farmacêutica, enúo

das informações do Componente Ilásico da Assistêr.rcia Farmacêutica por intermédio do uso

do Sistema Hórus ou de sistema próprio, monitoramentos das ações e metas no e-CAR e ainda

orientaçóes para a Prestação de contas dos recursos financeiros recebidos).

Considerando o financiamento disponível para a execução do Eixo Estrutura, o Ministério

da Saúde priorizou, neste primeiÍo momento, o apoio à estruturação dos municípios contemplados

no Plano Brasil Sem Miséría, qrue tent cotro 6nalidade superar a situação de extrema pobreza da

popula@o em todo o território nacional, por meio da integraçáo e da articulação de politicas,

programas e ações.

Para isso, iniciou-se ô apoio, por etapâs, aos 2.257 municípios com até 100 mil habitantes,

que constam <lo Plano Brasil Sem Miséria (a lista dos municípios está disponível em: <www.saude.

gov.br/qualifarsus>). Tais municípios sâo o ah,o principal para o Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS'

ou seja, são denominados municíPíos eleSlvei-s a este eixo do programa'

Grri,fico I - Distribuição dos municípios constantes do Plano Brasil Sem Miséria com

populaçôes até 100 mil habitantes por região do País (n = 2.257) - Brasil' 2012
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Grrífico 2 - Distribuição dos municípios constantes do Plano Brasil Sem Miséria por porte

populacionâl (n=2.257\ - Brasil' 2012

r âté 25 mil

r25a50mil

r 50 a 100 mil

FONTE: CGÀFB/DAI/SC'IIE/]t'IS.

Nestes dois anos de execuçãô das açôes do ELxo Estrutura do QUÂIIFAR-SUS' o

Ministério da saúde planejou investimentos de mais de R$ 92 milhões em 1.582 municíPios, o

que representa 70Yo dos municipios contemplaclos na ação Programática (municipios elegíveis),

conforme projeção mostrada a seguir:

Figura I - Projeção de habilitação no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS dos municípios do

Plano Brasil sem Miséria até 100 mi-l habitantes

Projeçáo da EstrutuÍação dos Serviços Farmacêuticos na

Atenção Básica nos Municípios do Plano Brasil sem Miséria
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O processo de inscrição ocorreu após a publicação das portarias que regulamentaram a

transferência do recurso para o Eixo Estrutura, por meio do site do programa, como ilustrado no

quadro a seguir:

Processos seletivos do Eixo EstrutuÍa do QUALIFAR-SUS

ÂNO

70t2

Portarias
N. de

municipios
elegíveis

muni.ipios
contemplados

N. de
municipios

inscritos

1.386

1.419

1.i20

N' de

453

676

Portaria MS/GM n' 1.215, de 13 de junho de 2012.
'Regularnenta a transterência de recursos destinados ao
Eixo Estrutura do Programa Nacional de Qualilicação da
Assistência Farnlacêutica (QUÀl.lFÁR SUS) no âmbito do
Sistema Úuico de Saúde (SUS).

Portaria MS/GM n" 980, de 27 de maio de 2013.
Regularnenta a transferência de recursos destinados ao
Eixb Estrutura do QUAIIFAR'SUS no âmbito do SUS pam
o ano de 2013.

Portaria tr'ÍS/Gl\Í n" 1.21i, cie 3 de junho de 201{.
Reglrl:rmenta a transferêncin dc recursos dcstiua<los acr

Eixo EstrLrtrrra do QUALIFâlt-SUS no ânlbito do SUS Pàra
o ano de 2014.

2.257

1.804

1.351

453

Do total (n=2.257) de municípios elegíveis r.ro ano de 2012, I.386 (6170) inscreveram-

se para pleitear os recursos financeiros do prograrna. As iDscrições no âno de 2013 tiveram um

total de 1.804 municípios elegíveis. Destes, 1.419 (79olo) municípios se inscreveraln, requerendo

recursos financeiros do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS.

No ano de 2Ol4,l.l2O municíPios elegíveis (83olo) inscreveram-se Para concoÍrer à§ 676

vagas do Eixo Estrutura.

Realizou-se o processo de seleção dos municípios de acordo com os critérios estabelecidos

nas portarias, no quâl Í'oram observados os limites regionais e populacionais e Priorizados os

municipios que atenderam, cumulativamente, aos seguintes requisitos:

A) Habititação no Programa Nacional de Acesso e Melhoria da Qualidade da Atençáo

Básica (PMAQ-AB).

B) Habilitação no Programâ de Requalificaçáo das Unidades Básicas de Saúde.

C) Adesão ao Sistema Nacional de Gestáo da Assistência Farmacêutica (Sistema Hórus)

ou utilização de sistemas informatizados que garantam a interoperabilidade.

2013

201.1

1.582Total de municípios contemplaôs no ELro Estrutuia âte 2014

b-
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Quadro I - Portarias que regulamentam o Eixo Estrutura nos anos de 2012 a 2014

FONIê: CGÂFB/DÂF/SCTI E,

' A PoÍâriâ I{S/GM 
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1.215, d( 13 de rurho de 201 }, ri,i Ícvoga(la Pela Porra.ja N{S/(:Ní o" 9§0, dê 27 de nraio de 2013





houve um número menor de

regiáo e porte

municípios observou os

com adesão prévia ao Sistema Hórus.

que possuam sistema informatizado

Habilitação ao PMAQ-AB.

que os números de municíPios

inferiores ao respectivo número de vagas

foi realizado para a regrão com o maior número de municípios

popuiacional.
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Nos casos em que houve maior número de municípios inscritos e cumpridores dos

requisitos citados, a escolha dos municipios a serem habilitados ocorreu por meio da observação

da seguinte ordem:

I. Municípios com adesáo previa ao Sistenla Hórus.

II. Municípios que aderiram ao Sistema Hórus durante o período para as inscriçóes.

III. Municípios quepossuíam sistema informatizâdo comgarantiadeinteroperabilidade.

Para os casos de empate, a partir dos critérios estabelecidos, observou-se a ordem

cronológica de inscrição no processo seletivo do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS.

Em caso de empate nas situações âpresentadas, tbi observada a ordem cronológica de

inscrição dos municípios no QUALIFAR-SUS.

Mais detalhes sobre os crÍtérios de seleção dos municípios do Eixo Estrutura, podem

ser üsualizados nas portârias que regularnentam esta âção, disponíveis no sitio eletÍônico <urww.

saude.gov.br/qualifarsus>, na área do EL\o Estruturâ.

A habilitaçâo dos n.runicípios foi etêtir.ada Por meio das Portarias MS/SCTIE f 22, de 15

de agosto de 2012, Portaria MS/SCTIE n'39, de 13 de agosto de 2013, e Portaria MS/GM n'2107'

de 23 de setembro de 20i4, que oÊcializaram os municípios selecionados e estabeleceram como

requisito para o recebimento dos recursos financeiros o envio do Termo de Âdesão ao Eixo Estrutura

devidamente assinado e carimbado pelo gestor municipal, conforme mostra a figura a seguir:
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Figura 2 - Modelo de termo de adesão ao Eixo Estrutura do QUAIIFAR-SUS

TERMO DÊ ÂDESÃO DO MUNICIPIO 

- 

POR
INTERMÉDIO DA SECRETÂRIÂ MI,'NICIPAL DE SÂÚDE, Âq ETXO
ESTRUTURA DO PROGRÂMA NÂCIONÂL DE QUÂLIFIC^ÇÁO DÂ
AsstSTÊNCIÁ FARMÁcÊUTICA (QUALIFÂR.SUS).

O À,{unicipio , por meio da Secr€taria l\'lurucipal de Saúde, pessoa
juridica de direito público interno, inscrita no CNPJ n n".

-, 

conr sede

- 
CEP , de ora enr diante denominâda SMS , neste ato representado pelo Sesetário tuíicipal

da Saúde, o SenÀor portador do RG n"
e inscrito no CPF n"

-. 

com domicílio especial na
6.-a o prcsentc T..mo de Adesão, mcdiante âs cláusulás e condiçoes a seguir esiabelecidas:

CLÁUSULÂ PRIMEIRA - DO OBJETO

O ôieto dêtê termo de adesão é formalizar a âdesão .o Eixo Estrutura do Programa Naciond de Qualificaçào da Âsii§têocie
FâÍúcêutica (QUAIIFAR-SUS), nos termos da Portaria n' l217IGM/MS, dc 03 de iunho de 2014.

CLÁUSULÂ SECI'INDA - DA VIGÊNCIÂ

Estê termo de adesáo v8oraná a partir de dâtâ de sua assilatuÍa ê scrá renolado anualmenrc.

E por estarem certos e ajustados 6rmam o pressrte eÍ! 03 (trê§) vias de i8u.[ foÍma e tcor.

Brasflia, de de

Sccretário Ntunic4.al da Sàúde

Fonte CGÂFA/DAI/SCTIE/MS.

O número de municipios por região do País apoiados pelo QUALIFÂR-SUS nestes três

anos está descrito nâ 6gura a seguir:

Figura 3 - Distribuição dos Municípios hâbilitados pâÍa Recebimento do recurso frnanceiro

do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS por Região do Pais n=l'582 20l2l20l3 e20l4

FoÍrte CGAFB/DÂF/SCIÍE/MS.

QLTÀLIFAR-SUS
Eixo Estrutura

Regiôes Norle Nordeste Sul Sudeste CeDtro Cleste

Municípios Selecionados 2012 53 260 46 73 :l

IVunicípios Selecionaclos 2013 19 268 2',1

lvlunicípios Selccionados 201.1 69 408 l1'lsolrt
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A relação dos municipios habilitados no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS por ano pode

ser consultada através do sitio eletrônico <rmrt'.saude.govbr/qualifarsus>, na área do Eixo Estrutura.

Uma vez que o município ftri contemplado no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS' enüou

o Termo de Adesão e recebeu os recursos por meio de transferência fundo a fundo', há uma

sequência de atividades necessárias para que cacla município contemplado consiga promover a

estrutuÍâçáo da Assistência Farmacêutica, objetivo Principal deste Eixo:

. Realizar o diagnóstico da situação da Assistência Farmacêutica, principalmente com

relação à estrutura física e aos equipamentos.

. Planejar ações e ntetas de estruturação baseadas no diagnóstico, além da utilização da

ferramenta e-CAR (Controle, Acompanhamento e Avaliação de Resultados), para o

registro do planeiamento de estruturaçáo.

. Executar as ações e as metas planeiadas para aestruturação daAssistência Farmâcêutica-

. Base Nacional de Dados de açôes e serviços da Assistência Farmacêutica no SUS (uso

do Sistema Hórus ou envio de dados por meio do sen'iço de WebService).

. Monitorar o planejamento e a execuçào das açÓes de estruturaçáo.

. E ainda fazer â prestação de contas anual dos recursos linanceiros do Eixo Estrutura,

por intermédio clo Relatório Anual de Gestão.

Na Figura 4, está ilustrado o ciclo de operacionalização do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS

Figura 4 - Ciclo de operacionalização do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS
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Abordaremos, a seguir, orientações para realizar cada uma das atiüdades citadas. A.lém

disso, está disponível uma síntese dessas orientaçôes em uma espécie de Roteiro para Estruturaçâo

da Assistência Farmacêutica (Anexo A).

2.I Planejamento

Considerando o desaÊo de implementar ações que favoreçam a qualificação dos serviços

farmacêuticos com otinlização dos recursos disponíveis (6nanceiros, humanos etc.) e dada a

compiexidade da Assistência Fârmacêutica, tàz-se necessário o uso de ferramentas e tecnologias

que permitam a identificação das principais demandas e necessidades de saúde dos cidadãos,

que promovam reflexão da realidade, proporcionando a tomada de decisóes. Neste contexto, o

planejamento e uma t'erramenta primordial no processo de organização da AF.

À Portaria MS/GM n" 2.135, de 25 de setembro de 2013, estabelece diretrizes para o

processo de planejamento no âmbito do SUS.

No que tange à gestào da sirúde, instrumentos biisicos do sistema de planejamento são

adotados, tais como:

. Plano de Saúde (PS): norteia a elaboração do planejamento e orçamento do governo

no tocante à saúde. Este entendirnento vale tanto para os Planos de Saúde como para

as Programações Anuais de Saúde. Antes da data de encaminhamento da Lei de

Diretrizes Orçamentárias (LDO) do exercício correspondente, os entes da Federaçáo

deverão encaminhar a Programação Ânual do Plano de Saúde ao respectivo Conselho

de Saúde, para aprovação. Isso significa que o orçamento deriva do processo de

planej amento da gestáo.

. Programação Anual em Saúde: apresenta a operacionalizaçâo do Plano de Saúde para

cada ano.

. Relatório Anual de Gestâo: é o instrumento que apresenta os resultados alcançados

com a execução da Programação Anual de Saúde (PAS).

Estes deverão ser compatíveis com o respectivo Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes

Orçamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Arual (LOA). A utilização dos instrumentos de

planejamento e o resultado deste processo se constituem em uma importante ferramenta de gestão

e gerenciamento.
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o ciclo de Planejarnento do Flixo Flsrrutura do QUÂLIFAR-SUS é demonstrado na Figura 5.

Figura 5 - Ciclo de planejamento do Eixo EstrutuÍa do QUALIFAR-SUS

, I

Fique de Olho!

Elaboraçáo das
ações e metas
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e registro do
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plauejamento e
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açôes para
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Monitoramento e

Fo e: CGAFB/DÀF/SCTIE/1V1S.

lÉi de Diretrizes Orçamentálias (LDO): é o instrumento por meio do qual o governo estabelece as principais

dtuetrizes e metas da administraçáo pública para o pt?lzo de um exercício. Ela estabelece um elo entre o Plano

Plurianual e a Lei Orçamentária Anual, uma vez que reforça quais programas relacionados no Plano Pluriânual teÉo
prioridade na programa€o e execução orçamentfuia.

LeiOrçamentária Anual (LOA): é um instrumento de gestão, com ênfase nos aspectos financeiros eÍisicos, comPatível

comaLei de Diretrizes O!çamentárias (LDO) eo Plano Plurianual (PPA). A LOA estima a receita e 6xa a despesa

para o período de um ano, para o atingimento de objetivos pré-estabelecidos da política governamental.

Plano Pluianual (PPA): é o instrumento de planeiamento goveÍnaÍnental de médio prazo, preüsto no artigo 165

da Constitúção Federal, regulanentado pelo Decreto n" 2.829, de 29 de outubro de 1998. O PPA estabelece as

diretrize§, os obietivos e as metas da administlação pública paÍa um período de quatro anos, organizando a§ açõe§

do governo em programas que resultem em bens e §erviços para a populafo. É aprovado Por lei quadrienal, tendo

ügãncia no segundó ano de um mandato majoritário até o 6nal do primeiro ano do mandato seguinte. Nele constam,

delalhadamenie, os atributos das politicas públicas executadas, tais corllo as metas fisicas e flnanceiras, o público-

alvo e os produtos a serem entregues à sociedade.

O planejamento das ações e metas para estruturação da Assistência Farmacêutica é unra

das etapas para execuçáo do Eixo Estrutura do QUAI.IFAR-SUS e tenl o objetivo de identificar as

necessidades e os problemas, a pârtir da realização do diagrróstico dos serviços farmacêuticos, e

promover cultura de ntonitor.amento e avaliaçho por meio tla inovação tecnológica e-cAR.

+





2.1.1 Diagnóstico dos serviços farmacêuticos na Atenção Básica (farmácias e CAF) e

levantamento das necessidades de estrutuÍação

Para elaborar ações de estruturação para a Assistência Farmacêutica, é preciso, antes,

conhecer a situação atual do municíPio. Neste sentido, o diagnóstico nada mais é do que a descrição

de como a Assistência Farmacêutica se configura no município: número de estabelecimentos de

dispensação, identificação dos recursos humanos que fazem parte da Assistência Farmacêutica,

estrutura fisica do almoxarifado/CÀF (Centrâl de Abastecimento Farmacêutico), bem como

das farmácias/unidades de saúde, quantidade de equipanrentos de informática e mobiliários,

conectividade, além cle identificaçáo das rlecessidades de estruturaçâo.

o intuito da realização do diagnóstico é fazer uma "fotogrúa" da siruação da Assistência

Farmacêutica, com identificação do que seria necessário para melhorar â situação atual. Para tanto,

propõe-se um modelo de planilha para auxiliar no diagnóstico, que deverá ser realizado pelos

representantes dos municipios contemplados no Eixo Estrutura, disponível nos Anexos B e C.

Para fins didáticos, dividimos o diagnóstico em três passos:

l') Acessar e fazer o download da planilha auxiliar de diagnóstico, Por meio do Jire:

<ww'lv.saude.gor,.br/qualiÍàrsus>, clicar na área do Eixo Estrutura.

2') Realizar o checklist em todos os serviços farmacêuticos da Atenção Básica do

município: imprimir e túilizar a plan illia auxiliar cle diagnóstico para realizar o checklist

em todos os serviços tàrnracêuticos tla Atençào I)ásica do municipio (farmácias e CAF/

almoxarifado). A planilha está Íbrrnatada com dois modelos de checklist, contendo

áreas, equipamentos e rnobiliários mínimos necessários de acordo com o documento

"Diretrizes de Estruturâção de Farmácias no âmbito do SUS" e a legislaçáo vigente.

De acordo com a organizaçâo do município e o tiPo de serviço, serão impressos o

tipo e a quantidade suficiente para a realização <1o diagnóstico em todos os serviços

farmacêuticos da Atenção Básica do rnunicípio. Para os casos de farmácia mista

(quando o almoxarifado/CÁF e a fãrmácia ttncionam no mesmo espaço físico), deve-

se considerar como CAF.

3") Consolidar os dados da situaçào atual e ver a necessidade de estruturação relativa

a equipan'lentos, mobiliários e recursos humanos na planilha. Para a consoiidaçâo dos

dados, é preciso fazer a somâtória das quantidades e necessidades. Por exemplo: um

municipio possui três unidades básicas de saúde. Em cada unidade há um computador,

mas pela demanda é necessário adquirir mais dois computadores para cada Unidade

Básica de Saúde (UBS). Neste exemplo, a quantidade de computadores disponível

corresponde a três e a quantidade necessária corresponde a seis, respectivamente.
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Após a consolidação dos dados do município, é preciso acessar a página do QUAIIFAR-
SUS (mesmo caminho já citado) e preencher os dados consolidados no formulário eletrônico
do FormSUS, disponível no endereço: <http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_

aplicacao=9654>.

2.1.2 Registro do planejamento no e-CAR (controle, acompanhamento e avaliação de
resultados)

Devido à necessidade de acompanhar, monitorar e avaliar os resultados de ações e

projetos desenvolvidos para a estruturação dos serviços farmacêuticos no SUS, foi estabelecida

uma parceria conr o Departanlento de Monitoramento e Avaliação no SUS, da Secretaria

Executiva do Ministério da Saúde (DEMAS/SE/MS), que permitiu o aprimoramento e a
disponibilização de uma inovação tecnológica parâ o monitoramento do Eixo Estrutura do

QUALIFAR.SUS.

A ferramenta e-CAR - Controle, Acompalhamento e Avaliaçáo de Resultados - tem

como objetivo permitir a realização do acompanhamento e a avaliação dos resultados das açôes

realizadas enr uma organização.

As orientaçôes para o acesso e o preenchimento do e-CAR estão descritas através de

instrutivos, disponíveis no síÍe: <w&'rv.saude.gov. br/qualifàrsus>, no Eixo Estrunrra.

A ferramenta para o Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS está definida, permitindo os

seguintes perfis de acesso:

O cadastro dos usuários nos diferentes perfis será realizaclo de forma centralizada pela

CGAFB/DAF/SCTIE/MS, corn o apoio do DATASUS/SGEP/MS, a partir dos dados informaclos

pelos gestores municipais no ato do envio do Termo de Adesão ao Eixo Estrutura.

pelo

Perfil I

Eixo Estruturc do QUÁIIFÀR-SUS

Per6l 2.

Visualizaçáo das ações e melas do seu município
. Gestores Municipais representantes dos municípios habilitados

Perlil 3. Visualizaçào das açô!'s e metirs dos municipios do estirdo:
. Reprt'sentantcs do Cosenrs/Coorderrirção Estadunl de Âssistr\1ciir Firrmacêutica.
. Apoiâdor institucion:rl do r\linistério da Sa(rde.

Per6l4. Visualizcçío de tod:rs as açôes e metas de todos os lnuricipios habilitados no QUÁLIFAR-SUS:
. Geslores do N'Íinistério da Saúde - CGAFB/DAF/SCTIE/À.1S





Quaisquer mudanças do gestor municipal e/ou do responsável pelo QUALIFAR-
SUS deveráo ser informadas por intermédio do e-mail <qualifarsuspsaude.gov.br>, para nova

solicitaçao de login e senha do e-CAR.

A utilização da ferrâmenta pârâ o planejanrento e o monitoramento da execução das açóes

e metas de estruturação está organizada em ciclos, conforme mostra a figura a seguir:

Figura 6 - Ciclos do Sistema e-CAR

Font€: CGAIB/DÀF/SCTIE/]US.

O l'ciclo, que é referente ao planejanrento das ações e metas parâ a estruturaÉo da

Assistência Farmacêutica, deverá ser realizado a partir de un.ra análise situacional do diagnóstico

realizado, identificando as situaçÕes-problema ou as situaçôes indesejadas, as quais deverão ser alvo

das intervenções, de acordo com as prioridades estabelecidas. Ele será operacionalizado mediante

a análise situacional, a partir do diagr.róstico realizado e da elaboração das ações e metas Para a

estÍuturação da Assistência Fârmacêutica na Atenção Básica. Em seguida, deveráo ser realizados o

cadastro de ações e metas e o cronograma de execuÉo na ferramenta e-CAR.

O que são as ações e metas no e.CAR.
Após a identificação do problema, planeia-se uma intervençáo para solucionálo. Definem-se os resultados que se

pretende alcançar. Essa ürtervenção ou necessidade de mudança chamamos de açâo.

Metas são os resu.ltados a serem alcançados pâra se âtingir as açôes.

l" Ciclo
Plane.jümento das ações e

metas para estruturaçâo da
Assistência Farmacêutica e
o cadastro de ações, lnetas

execuçào das ações e metas
cadastradas, de acordo com
o cronograma estabelecido
da etapa de plane.iamentoe cronograma de execuç

na ferramenta e-Car

(, Fique de olho!

Demais Ciclos
ntonitoramento da
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Figura 7 - Tela de cadastro de ações relativas à estruturação dos serviços

q @ lrr,,.trr.c-l

Fonte siÍe e-CâÍ (disponivel em: <http://qualifà.saudc.8otlbÍ/ecâr>).

Os demais ciclos da ferramenta e-CAR referem-se ao monitoramento da execução das

açôes e metas cadastradas, de acordo com o crortograma estabelecido na etaPa de planejamento

pelos representantes dos muhícipios habilitados responsáveis pelo QUALIFAR- SUS (perfil t).
Para os outros representantes (perfis 2,3 e 4), será possível o acompanhamento da execução das

âções e metas cadastradas pelos rnunicípios para apoio a estes na execuçào das açóes planejadas de

estruturaÉo dos serviços.

Os ciclos de monitoramento da ferramenta e-CAR possuem periodicidade mensal. A

cada ciclo poderão ser alimentados tanto a situação da ação e/ou da meta quanto o parecer do

responsável pela açâo e/ou meta.

O parecer traduz-se em unl resumo das informaçÕes do andamento da execução da apo
ou da meta para determinado período.

I.CêT





Figura 8 - Tela de monitoramento da execução das metas relativas às ações de estruturação dos

serüços farmacêuticos
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O projeto de intervençâo para a reestruturaçáo da Assistência Farmacêutica, a partiÍ da

habilitação no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS, deverá constar nos citados instrumentos de

planejamento (Plano de Saúde, Planejamento Anual de Saúde etc.).

2.1.3 Organização para aplicação dos recursos frnanceiros

Ao 6m da etapa de planejamento das açôes e metas P a estruturaçáo, o município deverá

elaborar um plano de aplicação dos recursos financeiros e dar prosseguimento ao processo licitatório'

O plano de aplicação dos recursos financeiros deverá estar baseado no Plâneiamento

realizado (a partir das necessidades apontadas no diagnóstico dos serviços farmacêuticos na

Atençào Básica) e ser submetido à aprovação do conselho municipal de saúde para deliberaçâo e

acompanhamento Por Parte dos conselheiros.

.ecrIí"ê#Iffi
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Â gestão da seqetaria municipal de saúde develiá elaborar prcjeto de suplementaÉo de orçamento (caso os recursos

do Eixo Estrutura do QUAIIFAR- SUS não esteiam preústos em lei orçamentária anual) e submetê-lo à aprovaÉo

da câmara de vereadores. Nos casos em que a lei orçamentfuia anual autoriie a suPlementaçáo de crédito Para o

fundo municipal de saúde, será necessário aPena§ o decreto Para a sua abertura.

A obrigatoriedade do procedimento licitatório para a contratâção de obras, serviços,

compras e âlienações está fundada no art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal (cF), ressalvados

os casos especiÍicados na legislação. A Lei n. s.66611993, em seu art. 2", exige licitação para obras,

serüços, pubiicidade, compras, alienaçôes, concessôes, permissões e locaçÕes.

Os processos licitatórios, realizados pelos órgãos e entidades da Administração direta ou

indireta da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios, deveráo estar em conformidade

com:
. f)iretrizes para it Estrütul.rcão de F:rrmácias no àmbito do SUS, que o orienta a concePçào e a

estrulLr.acão de LrrmLicias no ínlbito do SUS.

. Lei {.320, de 17 de março de 1964, que esratui Normas Gerars de Direito Financeiro Para elaboração e

controle dos orçarnentos e balanços da União, dos Estados, dos municípios e do Distrito FederâI.

. Lei 8.666, de 2l de junho de 199-1, que regulanrenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal'

instituindo normas para licitaçôes e contrrtos da Admillistração Pública, benr como as demais

legislaçôes Pertinentes às licltaçries pLiblicas.

. Lei n" 8.080/90 - Lei Orgânica da Saúde e a C(nrstituição Federal-

. portaria 448, de l3 <le setenrbro <le 2002, que d ir ulga o detalhameDto das natureza§ de desPesa 339030'

339036, 339019 e -1490i1.

para demais dúvidas quanto ao proçesso licitatório, consulte a publicação da controladoria-Gera.l da união' que

ser acessada pelo link, .http,//***..gu. gov.br/publicacoes/auditoria-e-6scalizacao/arquivos/licitacoescontratos.

pode
pdf>.

2.2 Execução das ações e metas para estrutuÍaçâo da Assistência Farmacêutica (uso dos

recurso§ financeiros)

Neste tópico, serâo abordadas orientaçóes para a utilização dos recursos frnanceiros para

a execução das ações e metas de estruturaçâo da Assistência Farmacêutica'

Q Fique de olho!

E com as normas de financiamento das portarias:
. portaria MS/GM n" 204, de 29 de ,aneiro dl 2007, que regulamenta o financiamento e a transfelência

dos recursos federais para as açôes e o§ \'alores de saúde, na forma de blocos de financiamento' com o

respectivo monitoramento e corltrole.
. LeiComptemenrar n" I4 l, de I 3 dc jàDciÍo de 1012, que regulamenta o § 3' do aÍt. 198 da constituição

Federal para dispor sobre os valores niritnos a serenr aplicados anualmente Pela União, Estados'

Distrito iederal i lr.Íunicipios em açóes e ser\.iços públicos de saúde; estabelece os critéÍios de rateio dos

recursos de translêrênciàs para a saúde e as lrornas de hscalização, avaliação e controle das desPesas

com saú<le nas 3 (três) esleras de govcroo; revoga dispositivos das Leis n- 8.080, de 19 de setembro de

1990, e 8.689, de 27 de julho de 1993; e dá outras Providência§.

Fiquede Olho!





Os recursos financeiros destinados pelo Ministério da Saúde aos municípios para o

financiamento do Eixo Estrutura do QUAIIFAR-SUS estão distribuídos em recursos de investimento e

de custeio. O repasse dos recursos financeiros aos municípios habilitados é realizado em conta do Bloco

da Assistência Farmacêutica (recurso de custeio) e do Bloco de Investimento (recurso de investimento)

diretamente do Fundo Nacional de Saúde (FNS) para os resPectivos Fundos Municipais de Saúde

(FMS), de acordo com o arl 18 da Lei Complementar no 141, de 13 de janeiro de 2012 (disponívei em;

<wwwftrs.saude.gov.br>), e o Decreto Federal n" 7.827, de l6 de outubro de 2012 (disponivel no linlc

<httpl/www. planalto.govbr/ccivil-O31 -Aro20ll-20l4l2012lDecretolD7827.htm>).

Para o repasse dos recursos de investimento, considerou-se o porte poPulacional dos

municípios. O recurso de custeio é repasso em igual valor aos municipios independente do porte

populacional como ilustrado na figura 9.

Figura 9 - Recursos financeiros do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS
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A Portaria MF/STN n' 448t2002, de 13 de setembro de 2002, Pos§ui, em seus anexos, ampla ü§ta de materiais de

consumo e permanente, sendo um importante documento para orientar a gestáo em saúde na execuçáo dos recursos

de investimento e custeio do QUALIFAR-SUS.

2,2.1 Recurso de investimento (capital)

0 recurso de investimento deverá ser utilizado para a aquisição de mobiliários e

equipamentos, ou seja, bens duráveis (com durabilidade superior a dois anos) necessários para a

estruturação das Centrais de Abastecimento Farmacêutico e de farmácias no âmbito da Atençâo

Básica, tendo como orientaçõe s as Diretrizes par(1 a EstruturaÇão de Farmácias no âmbito do SUS.

R§ 33.600,00

R$ 24.m0,00
RS 24.000,00
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Conforme estâbelecido no marco regulatório, o recurso de investimento é repassado em

parcela única pelo FNS no primeiro ano da habilitação do município no programá, de acordo com

os estratos populacionais, como segue:

I - Municípios com populações até 25 mil habitantes: R$ 11.200,00 por município.

II - Municípios com tàixa populacional de 25.001 a 50 mil habitantes: R$ 22.,100,00

por município.

III - Municípios com faixa populacional de 50.001 a 100 mil habitantes: R$ 33.600,00

por município.

Os beus adquiridos com recursos de investimento passarão a constar do patrimônio municipal Deverá se descrever,

no plano de aplicaçáo, a qual unidade de saúde, identifrcada no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde

(CNES), tais bens serão destinados.

Figura 10 - Exemplos para aplicaçâo dos recursos de investimento Para EstrutuÍação da

Assistência Farmacêutica

Exemplos de Recursos de Investimento para a estruturação da Assistência Farmacêutica
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2.2.2 Recursos de custeio

O recurso de custeio delerá ser utilizado para a manutenÉo de serviços e de outras desPesâs

durabiüdade inferior a dois anos sào exemplos de itens que podem ser adquiridos como recurso de custeio.

q..+ Farmá.ia Àtuni.ip.l
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O repasse do recurso de custeio é dividido em duas etapas:

. Repasse de custeio no Primeiro ano de habilitação do programa:

No primeiro ano de habilitaçáo, o valor referente ao recurso de custeio seni repassado em parcela

única, no total de R$ 24 mil por ano, independentemente da faixa populacional do município selecionado'

. Repasse de custeio nos anos subsequentes:

o valor referente ao recurso de custeio nos anos subsequentes será repassado com

periodicidade trimestral, totalizando R$ 24 mil por ano, independentemente da faixa populacional do

município selecionado, condicionado às estratégias de monitorâmento do programa (ver item 2.3 -
Monitoramento), confomre estabelecido na PortaÍia MS/GM n" 271, de 27 de fevereiro de 2013, que

institui a Base Nacional de Dados de ações e serüços da Assistência Farmacêutica e regulamenta o

conjunto de dados, o fluxo e o cronograma de enüo referente ao Componente Básico da Assistência

Farmacêutica no âmbito do Sistenra Unico de Saútle (SUS).

A interrupção da utilizaçáo do sistema HóÍus ou da transmissâo dos dados úa webservice, por responsabilidade

exclusiva ào município, implicará o bloqueio do repasse do valor de custeio trimestÍal, como tâmbém a devoluçâo

do repassejá realizaâo apói a data de interrupção, acrescidos de atualizaso monetária Previ§ta em lei'

Figura 1l - Exemplos para aplicaçáo dos recursos de custeio para a Estruturação da Assistência

Parmacêutica

Exemplos de Recursos de Custeio para a estruturação da Assistência Fârmacêutica
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Évedada â utilizaçáo do recüso de custeio do Eixo Estrutura do QUAUFÂR-SUS Para aquisição de medicamentos e

demai§ insumo§, uma vez que, para essa finalidade, está destinado flnanciamento da União, dos Estado§, do Distrito

Federal e dos Municípios para o componente Básico da Assistência Farmacêutica, cooforme legislação vigente

(PoÍaria n' 1.555, de 30 de julho de 2013).

itrltêriâl de êxDêdieÍte: aaendà, <ôlculadoíôt borÍacha, caderno, carimbot em gêral, ca'tolina,

9i"rpeáaor, 9rã.pot, tápis; làpiseira, pôpás, pastôs em geíal, Poíta-lápit rê9u4, tesouía' tintàt
toneÍ e ahns,

llâtariâl dê o.ocessamêolo da dâdot: càrtuchos de tinta, CD-ROM virgêm, mouse PAq peças e

acessórios pára computadoÍes e periíén(os, íe(aíga de cartuchot de tinta, toner pôÍà impressoô

lazer e afrns.

Sewiços dê terceiÍor: serviços de limpêza/detetização, pintÚrâ, inrtàlaçâo elêtÍica' serviços de

intêÍnet e alln3.

OuiÍosi Sacolas ou embàlagens pàra acondicionar os medicãmentos, uniformes pàra os

tíabalhâdoÍes da A5tistên(iâ FàÍmacêuti(a.
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2.3 Monitoramento do Eixo Estrutura

Conforme Preüsto nos marcos regulatórios do Eixo Estrutura, o monitoramento das açoes
desenvolüdas em decorrência dos repasses dos rectrsos do Eixo Estrutura será realizado:

I - Prioritariamente, mediante o acompanhamento da utilizaçáo do Sistema Hórus ou tla
transmissão das informaçÕes pelos municípios que utilizam sistemas póprios.
II - De forma complententar:

a) pelo PMAQ-AB; e

b) pelo Sistema de Acompanhamento e Monitoramento de Resultados (e-CAR),
disponibilizado pelo Ministério da Saúde sistema este que deverá ser alimentado
(pelos municípios habütados) com as informações relativas ao planejamento e à
execução das ações de estruturaçáo dos serviços farmacêuticos na fuenção Brísica

em cronograma pactuado pelos entes.

Figura l2 - Monitoramento das ações desenvolvidas no Eixo Estrutura do eUALIFAR-SUS

Monitortrr.nento E ixo Estrutura do Q UALI FAR- SUS

FONTE CGAFB/DAF/SCTIE/MS

2.3.f Utilização do Sistema Hórus e envio dados por Webservice (sistemas próprios)

Os municípios selecionados deverão utilizar urn sistema informatizado para a gestão da
assistência farmacêutica. Já para fins de monitoramento das ações desenvolvidas na quâlificaçâo
da assistência farmacêutica, deverâo registrar os dados de entradas, saídas e dispensaçóes de
medicamentos nesse sistema.

O Ministério da Saúde disponibiliza o Sistema Nacional de Gestão da Assistência
Farmacêutica - Hórus, o qual permite que os gestores de saúde dos municípios e estados gerenciem
os serviços e aprimorem as ações de planejamento, desenvolvimento, monitoÍamento e avalia$o
da Assistência Farmacêutica.
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Para municípios que Possuem sistemas informatizados próprios, o Ministério da Saúde

também oferece o serüço web (Webservice) para transmissâo de dados, cabendo aos referidos

municipios adaptar ou desenvolver uma solução para garautir essa transmissão.

A Portaria MS/GM n' 271, de 27 de fêvereiro de 2013, que institui a Base Nacional de

Dados {e açôes e serviços da Assistêr.rcia Fârnlacêutica e regulamenta o conjunto de dados, o fluxo

e o cronograma de envio do compor.rente Básico da Assistência Farmacêutica no sus, definiu o

conjunto de dados a ser encaminhado para o Ministério da Saúde (entrada, saídas porperda, saida por

validade e dispensação) do Componente Básico da Assistência Farmacêutica constantes da Rename.

Para os municipios contemplados no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS e que utilizam o

Sistema Hórr'1s, as movimentaçôes de entradas, saídas e dispcnsações de medicamentos referentes

ao componente Básico da Assistência Farmacêutica seguirão autonaticamente para a Base

Nacional de Dados de açôes e serviços da Assistência Farmacêutica. Por isso, náo será necessário

adaptar ou desenvolver soluçâo inforlnatizada para garantir a transmissão dos dados'

A transmissão do conjunto de clados por mei o do Websertice será reali?-ada Íegularmente

até o dia l5 cle cada mês, com informações a respeito das movimentações ocorridas durante todo

mês anterior, e poderá ser consoliclada pelo ente federativo por estabelecimento de saúde ou pelo

coniunto de estabelecimentos de saúde da respectiva unidade federativa.

Para os municípios que irão transmitir os dados pelo webservice, os requisitos e as

especificaçôes dos padrões de transmissão de dados permanecerão disponíveis no site <www.

saude.gov.br/qualifarsus>, no eLro informaçâo, para viabilizar o desenvolümento ou a atualização

dos sistemas próprios utilizados pelos mr.rnicípkts, pelos estados e pelo Distrito Federal.

O repasse de recurso do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS está condicionado à transmissão

regular do conjunto de dados do Cornponente Brísico da Assistência Farmacêutica. Para a garantia da

transferência do recurso, o Ministério da Saúde realiza trimestralmente o monitoramento dos dados

encaminhados pelos municípios habilitados por intermédio da ferramenta de BI (Brsiness Intelligence\.

A citada ferramenta permite avaliar os dados defrnidos na Portaria n'271l2013, relativos

aos medicamentos do Componente Básico da Assistência Farmacêutica, enüados para a Base

Nacional de Dados de ações e serviços da Assistência Farmacêutica no sus, por meio do Hórus ou

dos sistemas próprios utilizados nos nrunicípios.

O cronograma de monitoramento e avaliação dos dados e as competências avaliadas estão

disponíveis no site: <www.saude.gov.br/qualifarsus>, na área do Eixo Estrutura'
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2.3.2 Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Átenção Básica (PMAQ-AB)

O PMAQ-AB é um programa que procura induzir a instituiçáo de processos que ampliem

a capacidade da gestão federal e das gestões estaduais e municipais, além das equipes da Atenção

Básica, em ofertar serviços que assegurem maior acesso e qualidacle, de acordo com as necessidades

concretas da população.

O PMAQ-AB está organizado em quatro fases, que se complementam e que formam unr

ciclo continuo de melhoria tio acesso e da qualidade da Atenção Básica: adesão e contratualização;

desenvolvimento; avaliação externa e reconkatualização.

A primeira fase do PMAQ consiste na etapa formal de adesão ao programa, mediante a

contratualização de compromissos e indicadores a serem firmados entre as eqúPes da Atençào

Básica com os gestores municipais e clestes com o Ministério da Saúde, em um Processo que envolve

pactuação local, regional e estadual e a participação do controle social.

A segunda etapa consiste no desenvolr.imento do conjunto de ações que serão empreendidas

pelas equipes da Atençáo Básica, pelas gestões municipais e estaduais e pelo Ministério da Saúde, com

o intuito de promover os movintentos cle muclança da gestão, do cuidado e da gesúo do cúdado

que produziráo a melhoria do acesso e da qualidade da Atenção Básica. Esta fâse eslá organizada em

quatro dimensoes (attoavaliaçào; monitoramento; educação permanente e aPoio institucional).

Na fase de autoavaliação, é utilizada a ferramenta 'Autoavaliaçào para Melhoria do Àcesso

e da Qualidade (AMAQ)'i composta por um conjunto de padrôes de qualidade, ou sera, por um

conjunto de declaraçÕes acerca da qualidade esperacla quanto à estrutura, aos Processos e aos

resultados das ações da Atenção Básica.

A terceira tãse consiste na avaliação externa, que é a fase em que se realizará um conjunto

de ações que averiguará as condições de acesso e de qualidade da totalidade de municípios e das

equipes da Atenção Básica particiPantes do programa, com previsáo de periodicidade a cada um

ano e meio. Destaca-se que os padrÕes de qualidade presentes no instrumento de certiÊcação, que

é utilizado nessa etapâ, guardam sirrilaridade com os de autoavaliação (AMAQ).

O instrumento de avaliaçáo externa do PMAQ-AB está organizado em quatro grandes

dimensôes e subdimensôes, que consistem nos eixos de análise orientadores dos padrôes de

qualidade. Os módulos incluem os seguintes: I - observação direta dos pesquisadores de campo

nos aspectos relacionados às condiçôes de infraestrutura, rnateriais, insumos e medicamentos das

UBS;II - entreústas com prolissionais de saúde das equipes da ESF; III - entrevistas com usuários
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das UBS; e o IV módulo consistiu de formulário eletrônico preenchido Pela gestão municipal de

saúde após a realização do campo.

o módulo I do instruntento de avaliação exrerna foi aplicado em todas as UBS do país,

incluindo os nrupicípios que não aderiram ao PMAQ-AB, pois conténl as informações relacionadas

ao Censo dâs Unidades Básicas de Saúde do país. O objetivo deste módulo é avaliar as condições de

infraestrutura, materiais, de insumos e medicamentos da unidade básica de saúde.

A quarta e última fase do programa é o momento de recontratualização com a gestão

municipal e cont as equipes da Atenção Básica, a partir das realidades evidenciadas na avaliação

externa. Essa etapa dá concretude à caracteristica increnlental da melhoria da qualidade adotada

pelo programa, prevendo un.t Processo contínuo e progressivo de melhoramento dos padrões e

indicadores de acesso e de qualidacle que envolvem a gestão, o processo de trabalho e os resultados

alcançados pelas equipes de saúde da Atenção Básica (httP://dab.saude.gov.bri portaldab/).

A habilitação no PMAQ Íbi um dos critérios de priorizaçâo para a habilitaçáo no Eixo

estrutura do QUALIFAR-SUS.

As informações obticlas a partir do instrunento cle avaliação externa, de forma

complementar, relativas à infraestrutura das tarmácias das UBS, à disponibilidade de medicamentos,

entre outros, contribuirão para o monitoramento das açóes do Eixo Estrutura do QUALIFÀR-SUS,

do desenvolvimento e cia pactuação dos padrÕes e dos indicadores de qualidade da Assistência

Farmacêutica praticada no SUS.

2.3.3 Cronograma de monitoramento Para o repasse dos recursos financeiros de custeio do

Eixo Estrutura

com o objetivo de orientar os nunicípios habilitados no Eixo Estrutura do QUALmAR-SUS

quanto aos prazos e açóes a serem desenvolvidas para O recebimentO do reCUrSO de CuSteio, O

Ministério da saúde disponibiliza no siÍe <wl\'n'.saude.govbr/qualifarsus>, no eixo estrutura.

2.4 Estratégias de apoio às açóes de estruturação

A defrnição das estratégias de apoio para a efetiva implantaçáo das ações de estrutuÍaÉo

dos serúços foi articulada com r,ários órgáos e instâncias do setor saúde: o Departamento de

Atençáo Básica (DAB), da Secretariade Atençâo à Saúde (SAS); o DePartamento de Monitoramento

e Avaliação do SUS (DEMAS), da Secretaria Executiva, ambas do Ministério da Saúde; o Conselho
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Nacional de Secretários Estaduais de Saúde (Conass), por meio das Coordenações Estaduais de

Assistência Falnacêutica; o Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems) e

os Conselhos de Secretários Municipais de Saúde (Cosems).

As estratégias de apoio pactuadas, representadas pela f,gura a seguit, serão apresentadas

no presente documento instrul ivo.

Figura 13 - Estratégias de apoio às ações de estrutuÍação para os Municípios habilitados no

Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS

Estratégias de apoio às ações de estruturação

e-CAR

2,4.1 Educação Permanente

uma das iniciativas para a qualificaçâo dos serviços farmacêuticos no SUS consiste

no desenvolvimento de estratégias de educação permanente, entendida como o processo de

aprendizagem no cotidiano dos serviços, no qual o aprender e o ensinar se incorporam às práticas

rotineiras, de forma a possibilitar a transformação do processo de trabalho para os profissionais da

Àssistência Farmacêutica.

Apoiolnstitucional EducaçáoPermânente ItrtrutivoTcnico

Em razão dos diferentes perfis de serviços farmacêuticos no Pais e da ampliação do

número de municípios habilitados no EL\o Estrutura, a CGAIB/DAF/SCTIE/MS disponibiliza

diversos cursos na modalidade de Educação a Distância (EaD), com o objetivo de capacitar os

profissionais e gestores, buscando qualificar a gestão da Assistência Farmacêutica do SUS, com

foco na promoçâo de ações de estruturâção.





Dentre outros obietivos, destacamos:

. Capacitar e motivar, nos municípios contemplados pelo Eixo Estrutura do QUÂIIFAR-SUS,

os profissionais de saúde envolvidos com a gestão da Assistência Farmacêutica, de

fornra que estejam aptos a implantar o Programa.
. Promover a atualizaçâo sistemática e constante dos profrssionais de saúde, a respeito da

legislação vigente relacionada às açôes, serviços e gestão da Assistência Farmacêutica.

. Propor forn.ras de otimizar os recursos financeiros disponíveis, com a finalidade de

qualificar o acesso e o r.rso racional de nredicamentos nos estabelecimentos de saúde.

. Subsidiar os protissionais de saúcle Parâ que, a partir da análise sirnplificada

de seus processos de trabalho, tais protissionais Possam aprimorar a gestão dos

serviços de saúde.

Com a frnalidade de facilitar a transn)issão de informações e o alcance dos objetivos

propostos, são utilizados, como métodos de aprendizagem, videoaulas, atividades no ambiente

de treinamento virtual, materiais didáticos digitalizados, tóruns de dúvidas, tutores para auxiliar

nas discussôes do conteúdo apresentâdo e esclarecimentos de dúvidas dos particiPantes e outras

ferramentas que promovâm o aprendizado interativo e participativo.

Os cursos na modalidade a distância sâo ofertados em frequência definida, em cronograma

disponivel no siÍe: <wwr,v.saude.govbr/qualifarsus>. Coordenadores da Àssistência Farmacêutica,

gestores municipais e outros profissionais que esteiant à tiente clas ações relacionadas à Assistência

Farmacêuticâ são o público-alvo.

2.4.2 Apoio institucional do Programa QUALIFAR-SUS

O apoio institucional é entendido conlo urn novo método de exercício da gestão, suPerando

formas tradicionais de se estabelecer relaçoes e cle exercitar as ftnçóes gerenciais. É uma proposta feita

de um modo interativo, pautada nos princípios de que a gerência/gestão acontece em uma relaÉo

entre sujeitos e de que o acompanhamento/coordenação/condução (apoio) dos serviços/eqúpes deve

propiciar relaçôes construtivas entre esses sujeitos, que têm saberes, poderes e papéis diferenciados.

A estratégia do apoio institucional do Ministério da Saúde tem como objetivo fortalecer a

gestão do SUS, com vistas à ampliação do acesso e da qualidade dos serviços de saúde, considerando

a implementaçào das políticas expressas no Plano Nacional de Saúde e os dispositivos do Decreto

n' 7.508, de 28 de junho de 2011.
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É nesta perspectiva que o Ministério da Saúde irá apoiar os municípios habilitados no Eixo

Estrutura do QUALIFAR-SUS na irnplementação das ações de estruturação, de forma a contribuir

para a estruturação dos serviços farmacêuticos nos municípios.

A CGAFB/DAF/SCTIE/MS, na sua estrutura organizacional, contemplou a estratégia

do apoio institucional ao QUALIFAR-SUS, na qual o coletivo de apoiadores centrâlizâdos

e descentralizados manterá contato com os municípios, como também com os Cosems e as

Coordenações Estaduais de Assistência Farmacêutica, com o intuito de fomentar e acomPanhar

a implantação e ímplementaçào do QUALIFAR-SUS e auxiliar no planejanlento e na

operacionalização dâs açÕes da assistência fàrmacêutica na Atençáo Básica.

2.5 Prestação de contas dos Íecursos financeiros recebidos

A apresentação do RAG é precedida dos Relatórios Quadrimestrais de Prestações de

Contas, que são instrumentos de monitoramento e acomPanhamento da PAS. Os Relatórios

euadrimestrais estão estabelecidos Iegalnrente nos termos do Decreto n'7.508/2011, da Resolução

CIT/SUS n.05/2013 e da Portaria MS/GM n" 2.135, tle 25 de setembro de 2013, bem como em

conformidade com o «lisposto no parágrafo 4o do artigo 36 da Lei Complementar n' l4ll20l2,
objeto da Resoluçáo CNS n" 459, de 10 de outubro de 2012.

O RAG deve estar alinhado ao Plano de Saúde, realimentando o Processo de PlaneiameDto, aPootando ocasionais

ajustes e orientando a elaboração das subsequentes Programaçóes Anuais de Saúde'

Fique de Olho!

A prestaçâo de contas será realizada por tneio do Relatório Anual de Gestáo (RÂG), que

é o instrumento de gestão do SUS do ârnbito do plane.lamento, conforme item IV do art. 4o da Lei

n" 8.142, de 28 de dezembro de 1990, referenciado tambem na Lei Complementar n" 141, de 13 de

janeiro de 2012, e na Portaria no 575, de 29 de março de 2012, do Ministério da Saúde. Nele devem

constâr as infornaçôes referc'ntes às aplicaçoes dos recursos repassados do FNS para os fundos de

saúde dos estados e municípios e qtte seráo registradas no sistema SargSUS.





A seguir, apresentamos um quadro com o resumo da legislação relacionada à prestação de

contas dos recursos financeiros do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS:

Quadro 2 - Portarias relacionadas à prestação de contas dos recursos 6nanceiros

do Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS

PortaÍia MS/GM n' 3.176, de 24 de dezembro de 2008
(republicada no Dirlrio OÂcial da Uniào em I I dejaneiro
de 2010)

Portaria MS/GM n'575, de 29 de março de 2012

Decreto n' 7.508, de 28 de junho de 201 I

Resolução CNS n" 459, de l0 de outúro de 2012

Resolução CITiSUS n'5, de 19 de junho de 2013

Lei Complementar n" 141, de l3 de janeiro de 2012

Àprova orientaçôes acerca da elaboração, da aplicaçào

e do flu:io do Relatório Anual de Gestão e quanto a

i»formaçóes sobre o Plano de Saúde.

Institui e regulamenta o uso do Sistema de Apoio ao

Relatório Anual de GesÍio (SargSUS) no âmbito do
Sistema Único de Saúde (SUS).

Regulamenta â Lei n' 8.080, de 19 de setembro de 1990,

para dispor sobre a organizaçáo do Sistema Único de

Saúde (SUS), o planejamento da saúde, a assistência

à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras
providências.

ApÍovà o Modelo Padronizado de Relatório

Quadrirnestral de Prestação de Contas para os estados

e municípios.

Dispõe sobre as regras do processo de pactuação de

l)iretrizes, Objetivos, Metas e lndicadores para os

anos de 2013 a 2015, com vistas ao fortalecimento do
planejamento do Sistemâ Único de Saúde (SUS) e à

implementação do Contrato Organizativo da Ação

Pública da Saúde (Coap).

Regulamenta o § 3" do an. 198 da ConsútúÉo Federal

para dispor sobre os valores mínimos a serem aplicados

anualmente pela Uniãq pelos estados, Pelo Distdto
Federal e pelos municípios em açôes e serviços públicos

de saúde. Estabelece os critélios de lateio dos recursos de

transferências para a saúde e as normas de Êscalização,

avaliação e controle das despesas com saúde nas três

esferas de governo. Revoga disposiüvos das Leis n'8.080,
de 19 de setenbro de 1990, e n" 8.689, de 27 de julho de

1993, e dá outÍas proüdências.
FÔNI': CGÀFB/DAF/SCTIE/NlS
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3 Experiências Exitosas - QUALIFAR-SUS: apoio à

estruturação dos serviços farmacêuticos na Atenção Básica

dos municípios do Plano Brasil Sem Miséria
Muitos dos municípios brasileiros contemplados pelo Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS

têm realizado a aplicaçáo dos recursos de maneira inovadora e se tornaram referência para outros

municípios que tãzem parte dô programa. A seguir, apresentamos algumas destas experiências

exitosas, além de depoimentos e tbtos com exemplos de estruturas dos serüços farmacêuücos

antes e depois do uso dos recursos deste Eixo.

Lagoa da Canoa/Alagoas

Estado; Alagoas

Popúação: l8.l l7 habitantes Ano de habilitação no Eixo Estruturâ: 2012

Distante l4t km da capital (Maceió), o municipio alagoano de Lagoa da Canoa foi

contemplado pelo Quaüfar SUS - Eixo Estrutura em 2012. Os recursos do programa foram usados

para a melhoria da estrutura física e foram úteis tambem para a criação de sistemas de gratifrcaçáo,

que ajudaram a rnotivar a equipe local da assistêncià farmacêutica.

"Eu era Praticamente sozinha quando illscrevenros o nosso município no QUAIIFÀR-

SUS. Nós já usávamos o Sistema Hórus há un1 ano e tínhamos uma dificuldade de manter as

pessoas na nossa equipe. Com os recursos, nós criamos uma gratifi€ação por desempenho, que

foi dando resultado", lembra a entào Coordenadora de Assistência Farmacêutica do município,

Erivanda Meireles. Ela relembra ainda que naquele período foi possível a contratação de mais um

farmacêutico, o clue ajudou na alimelrtaçào mais rápida do Sistema Hórus.

A experiência inovadora no uso do recurso de custeio para gratificaçâo por desempenho

- com metas (individuais e em equipe) para os recursos humanos envolúdos na Assistência

FaÍmacêutica, pormeio daaprovaçâo da Lei municipaln" 547l20I3, que regulamenta o QUALIFAR-

SUS - funciona da segünte forma em Lagoa da Caloa:

. uso do recurso de custeio do QUALIFAR-SUS (R$ 2.000,00 mensais) para pagamento

da gratificaçáo por desenlpenho para a equipe (25Vo-75Vo), curso de EaD para

profissionais e implantaçáo do Sistema Hórus na Casa de Parto'

. Portaria municipal que garante a avaliaçáo Por metas da equipe da Assistência

Farmacêutica.

Avaliação mensal das metas pela assessoria técnica do município'

Ntunicipio: Lagoa da Canoa





O pagamento da gratificação por desempenho é realizado a partir do cumprimento dos

indicadores e das metas:

. Curnprimento das rnetas individuais (509ó do valor da gratificação).

. Cumprimento das metas de equipe (os 50olo restantes do valor da gratificafo)

O monitoranlento e a avaliaçâo sâo realizados a partir de indicadores de procqsso e indicadores

assistenciais. Entretanto, parâ repasse do valor integral da gratúcaçáo de desempenho, os trabalhadores

não podem ter faltas não justificadas, excetuando casos de férias, licença e doença comprovada.

Nos quadros a seguir, seguem os indicadores de processo e assistenciais utilizados no

monitoramento e na avaliaçào da Assistência Farmacêutica de Lagoa da Canoa:

Quadro 3 - Indicadores de processo da Assistência Farmacêutica - Lagoa da Canoa/AL

Fonre CGÂIB/DÀF/SCTIÉ/MS

Quadro 4 - Indicadores assistenciais da Assistência Farmacêutica - Lagoa da Canoa/AL

Fonte: CGÀIB/D,{F/SCTIE/11s.

Nesse contexto, alérn de outras açoes de estruturação que o município vem realízando -tais
como compra de computadores e geladeiras para a CAF - esta forma inovadora de uso do recurso

de custeio tem sido uma maneira eÍ-etiva de pronlover a qualificaçào do trabalho na Assistência

Farmacêutica de Lagoa da Canoa, por rneio da motivação da equipe, além do uso do Hórus como

ferramenta de gestáo, com o registro de entradas, saídas e dispensações de medicamentos do

Componente Básico da Assistência Farmacêutica.

Itapeva/Sâo Paulo

Indicadores de kocesso:
.Existência de Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT);
.Nri,rnero de reuniôes da CFT no títimo anoi
.Existência de Procedimentos ou Normas Tégricâsi
.Existência de REMUME ou Relaçáo Regional de Medicarn
.% miáximo de faltas de itens padÍonizâdosi
.% de itens adquiridos atrâvéa de proces'sas emergenciais abe

entos;

rtos pela ÂF, comparado ao total de itens licitado§;
de (BPS)reço iuformado no Banco de Preços em Saú.% de itens com p

Indicadores Assistenciais:
.% de medicamentos nâo dispensados por falta na Farmácia;
.(}6 de receitas contendo itens nào padÍonizados;
.% de pacientes de Saúde Mental, Hipertensào, Diabetes, Tub
.% de baíicipaçào enr açô€s de PÍomoçâo em Saúde.

erculose e Hanseniase acomparüados;

Municipior Itapeva

Populaçâo: 88.128 habitantes Ano de habütaçâo no Eixo Estrutura: 2012

Estado: São Paulo





Os recursos do QUALIFAR-SUS têm sido Íundamentais para ajudar na descentralização

dos serúços farmacêuticos no município de Itapeva, localizado no interior do Estado de São Paulo.

O município tinha os recursos para o aluguel de novos Postos de atendimento, mas não haüa como

equipar as farmácias.

"Tuclo o que tínhamos erâ sucateado e o que ninguém mais queria vinha para a assistência

farmacêutica: prateleira velha, geladeira caindo aos pedaços... Quando fomos selecionados para o

QUALIFAR, postos de atendimento foram criados, porque passamos a ter os recursos para equipar

esses novos lugares", recorda a coordenadora da vigilância em saúde de ltapeva, Lair Bianchi.

Com a garantiâ do espaço físico para as postos de atendimentos, a equipe de nove

farmacêuticos foi distribuída de maneira a Sarantir o atendimento farmacêutico. Além disso, o

acesso a medicamentos Pelâ poPulaçào 6cou mais fácil.

Ao ser habilitado no Eixo Estrutura do QUALIFAR-SUS, o município cumPriu todas a§

etapas previstas para uso dos recursos do programa. A Coordenação de Assistência Farmacêutica

de Itapeva realizou o diagnóstico de estrutura em todos os serviços farmacêuticos e, por meio desse

diagnóstico, elaborou o planejamento para o uso dos recursos deste Eixo, com o registro das açôes

e metas no e-CAR.

Quadro 5 - Critérios priorizados para estruturâçáo da Assistência Farmacêutica de ltapeva/SP

StatusPlanejamento das ações

. Estrutura dos dispensários ;lrl,,.|:','ffi1:'"*'liário 
e material

.lnternet . Âumento tla velocidade

.Pessoal :1,T,?#::'
. CAF
. Saúde lllental

.Dispensáriosprioritários :r:T::i,().'"""''ar]taMaria
. Grijàú
. Iardim \'lrringá

l:,rnlr. (..o:d.r.!,i,, .i.r .\:':ri( ri;r'r I ir,::.r.êuri.., .i( ll.,l', \.1 \l'

A seguir, apresentamos equipamentos e mobiliários adquiridos para a reestruturaçáo da CAF e

Farmácias na Atenção Básica de Itapeva

. Licitação encerrada

. LiciaÉo encerrada

. Boas práticas/Hórus

. Finalizado

. Finalizado

ottllnmn: nq,.r'. x«i lJ. Ot dikqi. í. rsirÊnk fú!ü.iít'.o iriiib do !íE lii..a SoiJ.

Critérios escolhidos
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Quadro 6 - Equipamentos e mobiliários adquiridos para â reestruturaçâo da CAF e Farmácias

na Atenção Básica de Itapeva

. Armário de aço.

. Estante/prateleira.

. Arquivo de aço para pasta susPensa.

. Impressora não frscal.

. Cadeta tipo longarina

. Roteador.

. Termo-higrômetro de ambiente.

. Escada de aluminio com sete degrau§

Fonte: CGÁl;B/DÂF/SC I lE/MS.

Além disso, o município participou de olicinas realizadas no Estado de São Paulo, de

capacitaçôes a distância e presenciais para o uso do Sistema Hórus, realizoua implantação do sistema

e o utiliza para o registro de entradas, saídas c dispensações de medicamentos do ComPonente

Básico da Assistência Farmacêutica. A seguir, aPresentamos fotos que ilustram a situação antes e

depois das ações de estruturação da Assistência Farnlacêutica
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Figura 14 - Fotos comparativas do antes e depois da habilitação

QUALIFAR-SUS do Município de Itapeva/SP

no Eixo Estrutura do

Estruturaçáo ü Assistência Farmacêutica de ltapera/SP

Artes do QUALIFAR- SUS Depois do QUÂIIFAR-SUS

Fonte CGAFB/DAFISCTI}]/NÍS.

Outro exemplo de experiência bem-sucedida em Itapeva, relacionada ao uso do recur§o

de custeio do Eixo Estrutura, foi a criação de unitbrmes para a equipe da Assistência Farmacêutica.
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Figura 15 - Uniformes adquiridos com recurso de custeio do Eixo Estrutura para Equipe de

Assistência Farmacêutica do Município de Itapeva/SP

Fonte município de ltapel'a/SP

Os recursos tambem tênr sido utilizados para a capacitação da equipe da Assistência

Farmacêutica. "Eu tive a oportunidade de viajar para fazer um curso de logística graças ao Qualifar.
Em breve, outro farmacêutico da equipe vai tàzer um curso sobre demanda judicial. A gente quer

fazer um revezamento, parâ que todos tenhâm â opprtuniclade de participar de cursos e seminários.

Com os recursos do Qualifar, podemos nos programar para isso", afirma Lair Bianchi.

Pinhão/Paraná

Municipio: Pinhão

PopulaÉo: 30.346 habitantes Ano de habilitação no Eixo Estrutura;2012

Pinhão, município paranaense, distante 293 km de Curitiba, fez uma verdadeira transforrÍnÉo

na assistência farmacêutica local com os recursos do EL(o Eskutura do QUALIFAR-SUS.

O então Secretário i!'{unicipal de Saúde do n.runicipio, Ivonei Oliveira Lima, relembra

a precariedade da estrutura físrca e do atendilnento antes da habilitação no programa. 'Antes, a

farmácia funcionava dentro da unidade central de maneira totalmente improüsada. Á reclamação

dos profissionais era constante até mesmo por questões de falta de ergonomia, o que causava um

desconforto grande e afetava a produtividade. Tínhamos uma frla única de usuários, com pessoas

que esperavam muito tempo para ser atendidas. No estoque, por causa da ausência de prateleiÍas

na quantidade adequada, muitas caixas de medicamentos ficavam no cháo'l

Com a habilitação do município no QUALIFAR-SUS/Eixo Estrutura, uma salâ comercial

foi alugada para ser o local da nova farmácia e da CAF. Prateleiras novas aiudaÍam a organizar e a

armazení[ os medicamentos da maneira correta.

Estado: Paraná

I
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Além disso, três guichês de atendimento com computadores novos e cadeiras

espeÍa com sistema cle senha fizeram as fllas acabàrem. O anlbiente foi climatizado, três novos

profissionais foram contratados e uma das salas do prédio foi destinada paÍa atendimento

individualizado. Com os recursos de custeio, são pagos os serviços de internet, água e as demais

contas de consumo.

Figura 16 - Fotos comparativas do antes e depois da habilitação no Eixo Estrutura

QUAIIFAR-SUS do Município de Pinhão/PR

Antes do
QUALIFAR-

SUS

Depois do

QUAIIFAR.
sus

Fontc municipio de Pinhào/PR.
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Estruturaçâo da Assistência FamMcêutica em Pinhão/PR
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Uruará/Pará

PoPulação:44.T5ThabitantesAnodehabilitaçãonoEixoEskutura:2012

Localizado no sudeste parâense, o município de Uruará/PA possuia desafros a serem

superados com relação à assistência tàrmacêutica antes de ser contemplado no Eixo Estrutura do

QUALIFAR-SUS:
. inexistência de uma CAF e do Departamento de Assistência Farmacêutica'

. Ausência de proÍissional farnracêutico.

. Condiçôes inadequatlas de armâzellamento

. Ausência de CFT e Remume

. Pertlas de medicamentos por vencimento e medicamentos do Programa de

Planejamento Familiar parados no estoque.

. Falta constante de nredicarnentos na Estratégia de Saúde da Família, nos

postos de saúde e no hospital municipal.

Neste cenário, o desafio de estruturação da Assistência Farmacêutica de Uruará/PA, a

partir do QUALIFAR-SUS, pode ser ilustrado nas imagens a seguir:

Município: Uruatá Estado: Pará
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Figura 17 - Fotos comparativas do antes e depois da habilitação no Eixo Estrutura do

QUAUFAR-SUS do Município de Uruará/PA

Antes do QUAIIFAR-SUS Depois do QUALIFAR-SUS

Fonte: Múidpio.te Uruará./P.{

Outros municípios brasileiros tiveram notável aproveitamento dos recursos do Eixo

Estrutura do QUALIFAR-SUS, mas podemos exemplificar esse aProveitamento Por meio dâs
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Figura 18 - Fotos comparativas do antes e depois da habilitaçâo no Eixo Estrutura do
QUATIFAR-SUS

Antes do QUALIFAR-SUS Depois do QUALIFAR-SUS

Fonte: bânco de imagens da CGÂFB/DAF/SCTIE.
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4 Considerações Finais

Este documento sintetizaas principais ações que estão sendo desenvolvidas pelo Ministério

da Saúde, pactuadas com os gestores do SUS, em busca da qualificaçáo da Assistência Farmacêutica

na Atençâo Básica.

O QUALIFAR-SUS surge alinhado com as políticas prioritárias e estrutuÍantes da

gestão federal. O Eixo Estrutura traciuz-se na primeira estratégia na história das políticas

públicas de assistência farmacêuticâ que destina investimentos frnanceiros para a reestrutuação

da Âssistência Farmacêutica na Atenção Básica, consideranclo a área física, os equiPamentos e

os recursos huntanos.

Essas açÕes estão alicerçadas no PPA (2012-2015), que tem o foco na promoção do acesso

com qualidade às açôes e aos serviços de saúde e no fortalecimento do SUS. Entre as diretrizes

definidas no referido Plano, a Diretriz 8 estabelece a garantia da assistência farmacêutica no âmbito

do SUS, na qual destacamos a iniciativa de estruturação da Assistência Farmacêutica como Parte

integrânte das RAS, por meitl do fortalecimento do Sistema Hórus.

Nesse coDtexto, o desenvolvimento das RAS, orientado Pela Portaria n" 4.279, de 30 de

dezembro de 2010, é reforçado pelo Decreto n" 7.508, de 28 de junho de 2011, que aPresenta,

entre outros dispositivos, o Contrato Organizativo de Ação Pública (Coap), que tem o objetivo de

contribuir com a organDação e a integraçào das ações e dos serviços, em uma regiáo de saúde, com

a finalidade de garantir a integralidade da assistência aos usuários.

A integração da Assistência Fârmacêutica nas RAS é imprescindível como umâ ação e um

serúço de saúde e, para isso, a sua estruturação é fundamental e tem sido considerada uma estratégia

para a ampliação e a qualificação do acesso da população aos medicamentos. Cabe destacar que a

disponibilidade dos medicamentos precisa estar de acordo com o quadro epidemiológico regional,

com suficiência, regularidade e qualidade apropriada. Além disso, os serviços PÍecisam estâr

estruturados para promover a orientação para o uso correto dos medicamentos e o monitoramento

da utilizaçào quando isso for preciso.

É necessário, assirn, dispor de informações para a continuidade de açóes assistenciais ou

de promoção da saúde e, ainda, no caso da terapêutica medicamentosa, informações em rela@o ao

acesso e ao uso dos medicamentos.





No ano de 2015, o Ministério da Saúde totalizará o apoio a 2.257 municípios do "Plano

Brasíl Sem Miséria" com até 100 mil habitantes, representando 1007o desses municípios com

recuÍsos para estruturação da Assistência farmacêutica na Atenção Básica.

Nesse sentido, considera-se que a consolidação das inovaçóes tecnológicas apresentadas

neste documento e o fortalecirr.rento do QUALIFAR-SUS, articulado com as demais ações,

programas e políticas de saúde, sáo estratégias fundamentais para contribuir com a ampliação e

a qualificação do acesso e para fortalecer a promoçào do uso racional dos medicamentos no País.
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Anexos
Anexo A - Roteiro de Estruturação da Assistência Farmacêutica

PROGRAMA NACIONAL DE QUALIFICAÇÃO DA ASSISTÊNCIA

FARMACÊUTICA QUALIFAR-SUS

O município foi contemplado no Eixo Estrutura. E agora?

Roteiro de Estruturação da Assistência Farmacêutica

Verificar na página <www.saude.gov.br/qualifarsus> a Portaria de habilitaçáo do município

ao Eixo Estrutura e, no anexo, localizar o Termo de Adesão do Eixo Estrutura. A Secretaria

Municipal de Saúde deve preencher e enviar o Termo ao Ministério da Saúde, conforme

oÍientaçáo nâ Portariâ.

consultar no sife <w.w,n.fns.saude.gol'.br> (Fur.rdo Nacional de saúde) a transferência dos

recursos do Eixo Estrutura, no Bloco de Investin.]ento e no Bloco de Assistência Famlacêutica).

capacitar a equipe responsável pelo QUALIFÀR-SUS no município por meio do curso na

modalidade a distância (EAD) para a irnplàntação do QUALIFAR-SUS.

Realizar o Planejamento de Estrutttração dâ Assistência Farmacêutica.

Executar os recrúsos do Eixo Estrutura e monitorar as ações e metas de estruturação.

Enviar dados do Componente Básico da Assistência Farmacêutica para a Base Nacional de

Dados de ações e serviços da Assistência Farmacêutica, trtilizando o sistema Hórus ou, se u§o

de sistema próprio, enviar clados p elo WebService.

Realizar a prestação de contas.

Planejamento de Estruturação da Assistência Farmacêutica:

l. Diagnóstico e consolidaçáo dos dados.

2. Preenchimento do FormSUS de Diagnóstico dos serviços farmacêuticos:

3. <http://lbrmsus.datasus.gov.br/site/fbrmulario.php?id-aplicacao=9654>.

4. Registro do planeiamento no e-CAR.





Anexo B -Cfrecklisr para estabelecimentos farmácia na unidade de Saúde e em edifrcação exclusiva
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Anexo C - ChecklisÍ Central de Abâstecimento Farmacêutico

Identificação externa

Instalaçóes Fisicas

Equipamentos
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